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AVISOS 

AD V 0 Q A D 0 8 - 0 dr. Bras í l io Ma 
cuado , « A lcan ta ra Machado têm 
seu uscr iptor io n a r ua da Qui-

anda , 6 , (Associação Comraorcia l ) . 

D VOO ADOS—D ra. Podro Lessa o 
Oduva l do Pacheco D S i lva . Kaori-
ptor lo , r u a da 8. Bonto , 23. 

COLI .EOIO JoQn do Deua Maa tom 
reg imens d isc ip l inar , l iyBleuloo 
o educac lon ls ta por?eitsmonto 

' e u r o p e u s . O director desta fo lha 
presta i n formações . Lade i ra do Car-
m o , « 5 . Ca ixa &»•*. 

CL IN ICA MTÍDICO-CIRUP.GIOA, do 

dr . Paa-oa. — Eap#cla l lata o com 
long» pra t i ca das mo lés t i as do 

coraç» j . es tomaco , p u lmões e das 
eeiih-.»ras.Consuítorlo o res ldenc la : 
l a de i r a ao 8. J o ão , 10. Conaul taa , das 
10 a t hora da tarde. 

DKSF.NHO E PIWTURA—Rodr igo 
Soares, d i spondo de a l g u m tem-
po , l cuo lonb em casas partícula-

r«« . Av iaoa , n a r ua Tabat lnguera , t l . 

DR . J A Y M E SERVA, med ico . Con-
su l t ó r i o , l a rgo do Rosar io , n . 1, 
do meio-dia k u m a hora . Reai-

rfe^icia, rua V laoonde do Rlo-Branco, 
Te lephone 431. 

DR . M I R A N D A A Z E V E D O . d e vol ta 
da aua v i agem & Europa , onda 
f requentou os hospl taea de Vien-

n a , d a I ta l ia e Parts , abr iu seu escri-
p to r l o à rua do Commerc lo , n . 11. 

Conaul tas do melo-dla à s 3 hora» . 
Faz appl loagões da electr ic idade cm 
mo lés t i a s de senhoras . 

DR . BETTENCOURT RODRIGUES , da 

Fnculdmtl àt Xrttcioa dl Parti, Jfrmbra 
du Aeadimia hial dal Scindai d* lAtbon. 

Official da Acid»mia dê França -Rsaldor.;:!« ru. 
<• Iilberdarfs, 11».—Cotualtorio, roa 16 ilo No-
vembro, so melo-dla.-Telephone <01, rA B O T I C A B A L — J o a q u i m Alberto 

Cardoso de Mel lo acnba de abrir 
a l l l escrlptorlo de advocac ia . 

LOTTRIA LOTTO—Extracções ln-
«r- nsfer lve is , às terçaa-feiras, 
r ,ulnias e sabbados. Le iam o p l ano 

m*. secção doa annunc l oa . 

ODR . THEODORETO NASCIMEN-
TO, especial ista em ayphi l is , 
mo les tUa de es tomago intes-

t inos , do vo l ta de sua v i agem à Eu-
ropa , reabr iu o seu consu l tor io à rua 
F loronc lo do Abrou , 27. Assiste a 
par tos o faz operações . 

Consu l tas , das 10 àa 11 e das 4 às 
6 d a tarde. 

LE ILOE IRO More i ra Campa« 6 
aerapre encon t rado em aeu escrl-
p tor lo n a r ua Marocha l Deodoro , O 

8-A: 

RECOMMENDA-SE a le i tura na 
secção competen te do a nnunc i o 
• Molést ias o med icaçõees con-

ven ientes* . 

TELEGRAMMAS 
• t i o . I » 

» denparho começou úa dua» liorMN 

c U-rnvinou úa cinco. Tratou-nc da 

i|Ui*<rt <lo \111Iinji r da miiiK-nr ."i 1, 

d r n o « o prcMlilente i iuru o l l a n r u ita 

lti*f . i ih l i rn . n li li a t r n i l o Un i ilu rcftot-

wUo. 

ON operár io» ilo ,%r»rnal de l iurr-

ra I lEeram a ann i i n r l n i l n n iant frn ln-

ç&o l io ilr. P r u d e n t e . e n t r e g a n do-lhr 

u m c a r t ã o de p r a i a . r a l o u o ar. Jam> 

do 1 'u l r ' i r in lo . r espondendo » presl-

d p n t e ita Repub l i c a . que declarou 

Hriu/ ir a par. ou ili*l\ar o Ro i o r a o 

d a iflepulil icu. 

l »nrece que o dr. 1 'r i idente Nahiu 

u m t a n t o reaent l i lo da nu» recepção 

«liic lhe l l i e r a m n a íart i i lexa de 

Hni i ta f r u i , por occusluo de aua »I-

s l ta . r a t a ndo • U a m u praçaa de 

.a rn t l uc l l a . c ump r i n do caatlfto. 

o ber ibér i eatá K r a » » a n d o n a »'.»-

«a l a M i l i t a r denta cap i ta l . 

• m l n l a t r n do E i l r r i a r declarou 

• enfardar por r m q u a n t o a confirma-

ndo doa facto» occorrldoa n o Amapá , 

c m reapOala ao t r l c s r a m i n a que di-

r i g i u a o ROÍ ernodoi- do d a t a d a do 

P a r i . ped indo not l r l aa . 

(Do aoMo corrupondntt) 

• IO . I * 

I I « l»a l»*nrn*ou u m t e l e a r a m m a de 

l l e l em d i zendo que u m a força fran-

cesa de I . M I O homena bav l a desem-

b a r c a d o no terr l tor lo do I m a p i i . 

O Mupr rmo T r i b un a l Federa l confir-

mou m aen t r n ç a em que e a p p e l l n n t r 

a Fuv.enda Sac l anu l . po r aeu procura-

dor, e appe l l ado o marecha l A lme ida 

Ua r re t l o . por Jti lKur ente com o di-

re i ta aoa venc imen to» de que foi pri-

vado pelo d re r r t o de re forma , em 

•B l i s l l t u l ç ão do T r l bunu l Mi l i t a r . 

Na « a m a r a . o s r . UI>cerlo requereu 

e e n c e r r a m e n t o da d iscussão »obre 

o o r ç a m e n t o da I n du s t r i a . o que foi 

approvado . 

— O ar. Keraedel lo pediu aa acguln-

tea I n f a rmnçòe» »obre o» n e g a d o s 

do A m a p á • 

Xe o governo t em conhec imen to 

i i l l lc lal de que nav loa de « ue r r a fran-

ceaca a n d a m c ruaando n a » a « a n « do 

le r r i to r l a n ac i ona l , no e s t r e m a nor-

te «lo I trnni l i 

lto raso a f l l rma l i vo . que pro i ldyn-

cia» tomou . 

— t 111 a I m p r i m i r o parecer da 

« o n i m l a a l o do » r ç n m e n t o e Jua t l ça 

»obre o credi to de J . a i M U I I ! » « » 

que « e m en t regue á adm i n i s t r a ç ão 

da l l l s t r l r t o Federa l . 

— A l o m m l s a ã o de J u » l l ç a deu a 

»eu parecer r e j e i t a ndo a e m e n d a do 

Mrnada »obre a u in i i ln l l a . O deputa-

do l . u l s UomlnKi ies n ss l snou «ven-

cido«. 

t u Menada. o sr . t or lho Hnd r l gue i 

referiu-se ú po l i t ica da n l a-Hrand r . 

d iscu t indo o a s sump to com a banca-

du r lo-grandcnse . desde a 4'onven-

ção de naicé a t é bo je . Houve apar-

tes dos ara. F ro t a . S u m i r a e ••inhel-

ra Machado , que o c h a m a r a m de rr-

VOIIOBO. O o rador ac rusou o castl< 

Ih lsmo de i n l m l a o da paa. 

(/>» sono corrtlfondmti) 

MAÜTOM. ! • 

t a f é i 

O mercado munteve-ae Indeciso, 
cain procura n a base de l l t t t o . 

Aa vendaa coubecldas a t l l n « e m a 
• » - • • o «acra* , senda l . « M de han-
l « a . 

» • I r a r a m ( ! . « • « sacras . 
Beade «.«. l l l . a a i . 
Méd ia . I M V I . 

A A l f andega rendeu l ioje ré is 

• II.3NMSOOM. 

A Recebedor ia . I S . H I t S t I O . 

M o v i m e n t o mnr l t l n io . 

K n t r o n I tenlein o lugre noméguev . 

• \cp luno« . de e^olhenb^irK, pom ma-

de i r a . à ordce*v 

Ho j e . os \apores a l l r m ã r s • 

• Ntt . i i i iz , . da II lo-(.ru il il com va-

r i a s gêneros , u Th. i v l l l e .V <-., 

• Mantos« , de Claniburaei !'.".ésma 

curga , a l :d . Jsba« t t l ! t .Ht f . 

(Do sono corretpoii'leiilt) 

2 0 de S e t e m b r o 
Ha v i i i l c c c inco â n u o s q u o o 

p o v o i t i i l ia i io em i ipual d ia , repre-

sen t ado por u m dos seus m a i s va-

lentes o caval l i irosos fllhot, o le-

g e n d á r i o ( iar i lmld ! , t o m o u , a o im-

pu l s o «los ina is j us tos rec lamos 

nac lonacs e em o l icd icnc ia a u m a 

lei h is tór ica , a C i dade Eterna , a 

un i ca j o i a q ue fa l tava ii esp lend ida 

eoróa d a uniflcaç&o da pátr ia d o 

g r a n d e Victor Manoel . 

A co lon i a i ta l iana nesta capi ta l 

c o m m e m o r a essa da ta d a sua bri-

lhan te h is tor ia con t empor ânea , rea-

l i s a ndo grandes festejos du r an t e o 

d i a de l io je " ass is t indo à noite 

ao espectácu lo de ga l a n o theatro 

S. Josó , o q u a l será h o n r a d o 

c o m a presença d o i l lustre presi-

den te d o ICstado, rcpresenla i i te d a 

Ita l ia , Sociedades c Círcu los italia-

nos aq i l i cons t i tu ídos , a l ém de 

out ras pessoas gradas . 

— C o m m c m o r a n d o a mesma da ta , 

os srs. J . II. Endr i zz i & C. ed i t a r am 

tuna be l la po lyan th i ' a , impressa a 

c ô r e s , — X X Sethinbru, sendo seu 

o rgan i s ado r o sr. Nico la A n c o n a 

Lopes , 

É' t oda cheia de escolh ida colla-

horaç í lo , a eompanhando-a u m liotn 

retrato de Dar iba ld i . 

Const i t i ie u m m i m o va l ioso para 

t odo i ta l i ano quo e.vtremecc u l'a-

tr ia . 

Conf l ic tos . 

l l o n t e i n i'i no i te , a l g u n s g r upos 

percor re ram as ruas d a c idade em 

man i f es t a ç ão host i l á França , dan-

do-so a l g u n s d is túrb ios . 

Parece-nos, s egundo nos disse-

r a m , q u e estes factos süo dev idos 

aos ú l t imos t e l eg rammas , reoehidos 

Jo Norte d o p a u , no t i c i a ndo a in-

vasão i lo territorio contes tado do 

A m a p á pe los francezes de Cayenna . 

E. do F. de Taubaté a übitubi 

Hoje celebram-te e m todas as 

paroch ias desta cap i ta l preces ex-

p ia tór ias , por ser o d i a d o ann i-

versar io d a t o m a d a de l i o m a e 

q u é d a d o poder t empo ra l d o l ' apa . 

A Secretaria d o Inter ior deu or-

d e m de p a g a m e n t o , a o m a j o r Ma-

rag l i a no , de t0:07ãj};i00, provenien-

tes de fo rnec imen to de carteiras 

pa ra as escolas puM i cas . 

Creches 
A c x m a . sra. I). Ver id iana Pra-

d o (\ rea lmente i ncançave l q u a n d o 

t o m a a pei to a delesa de q u a l q u e r 

idéa de reconhec ida nobreza e ale-

v an t a do a l t ru í smo . 

A i n d a hon t em reg is t rámos u m a 

d a d i v a feita por sua alta intercessão 

e j á ho je ternos de m e n c i o n a r , em 

i den t i d ade de c i rcumstanc ias , o 

be l l i s s imo presente de dous ricos 

pa i i nos ar t is t icamente bo rdados e 

u m de l i cado par de me i as i nhas , tu-

d o t r aba lho da cxma . sra. I). Maria 

l .u iza de l larros Wr i gh t , u m a a l m a 

cer tamente f o rmada á imitaç&o d a 

d a sua generosa intercessora. 

Deus n á o h a de esquecer tâo 

bel las acções ! 

0 sr. secretario d o Inter ior con-

tractou c o m o ina jo r Marag i i ano a 

cons t rucçáo de I.SOO carteiros es-

colares. 

J u r y . 

Pres idente , d r . C l emen t i n o de 

Souza e Castro; p r o m o t o r , d r . Costa 

Ca rva l ho ; escr ivão, Itocea J ú n i o r . 

E n t r a r a m hon t em e m j u l g a m e n t o , 

p r ime i r o , José Pires de A l m e i d a , 
por c r ime de fer imentos graves, 

sendo abso lv ido por íl votos; de-

pois , l l a p p a Thomazo , pelo de rou-

bo , abso l v i do u n a n i m e m e n t e , e, 

( I na lmen te , An ton i o Manoe l de 

Arau j o e José A n t o n i o dos Santos , 

a c c u s a d o i de mor te , r o u b o e feri-

men tos leves. 

A r a u j o foi c o ndem i i a do a 0 a n n o s 

e 0 inezes de pr isão eel lu lar e 

Santos , abso lv ido por 7 votos. 

0 d r . Brasí l io Machado , a d v o g a d o 

dos p r ime i ros reos, de fendeu tam-

b é m os ú l t imos , ml hoc. 

Promove-se c m l l c l ém , Pará , u m a 

subscr ipeáo popu l a r p a r a c o m o 

seu p r oduc t o adquir i r-se a casa 

em que nasceu o d r . Serzeilello 

Corre ia c del ia fazer presente ao 

il lustre paraense. 

A Super in tendênc i a das Obras 

Pub l i cas foi auc to r i s ada : 

A encarregar o dr . Franc isco de 

Pau l a l i amos de Azevedo de d a r 

c o m e ç o ás obras de cons l r i i cção , 

e m Juq i i e ry , d o ed i l lc io des t i nado 

ao asy lo agr íco la de a l i enados ; 

A i n c u m b i r o nu-sino, con fo rme 

o o r ç amen t o , de fazer aequ i s i ç ão 

dos move i s e mais objectos pa ra o 

n o v o ed i l lc io da Sacrctaria da Agri-

cu l t u ra . 

O tenente-coronel A rgem i ro da 

Costa Sampa i o , c o n u n a n d a n t o d o 

co rpo de bombe i ros , acaba de re-

ceber o n o v o mater ia l v i n d o da 

Kuropa , n o r i n t e rméd io d a casa 

Zerrener l l í l low & C. , entre o qua l 

se conta u m a b o m b a a vapor de 

gystema m u i t o aperfe içoado; e bem 

ass im a l g u m mater ia l nac iona l 

pa ra o m e s m o corpo , por intermé-

d i o d a casa L i d ge rwood <x C. 

0 dr . To lcn t ino F i lgue i ras , chefe 

da Commiss i i o San i tar ia de Santos , 

esteve hon t em neata cap i ta l , confe-

r en c i a ndo I n rgamen le com o sr. 

dr . Pu jo l sobre as obras d o Hospi-

tal de I so l amen to e d o licsinfecto-

r io d aque l l a c idade. 

Devo apparecer nté llns deste 

niez a pr ime i ra parte d a o b r a d o 

d r . Mar l ins J un i o r sobre Historia 

d o Direi to. 

VII 

Rea lmen te , está t ão bem t raçada 

a via-térrea de Tauba té a l l h a t u b a , 

que n ão só permi t te a i it i l isaçfio 

dos dous me lhores [jorto» d o Norte', 

mas t a m b é m d'e oUtròs, a i n da q u e 

menores . Dirige-se c i la d a c i dade 

de Taubaté a o Al to d a Serra, a l-

cançando esta na a l t u ra da Mocóca , 

isto é, a fl 1 2 léguas de d i s t anc i a 

de cada u m dos por tos ex t remos 

(o de 1 'batuba e o de S. Sebas-

tião) . 

Ora, se, pa r a desenvo l v imen to 

natura l d o terreno; jiirit;irriios •• „ 

a essa •! I 2 léguas (ou il) k i lo-

metros) , teremos , para cada l ado , 

p íer d i z e r—em d i recção a cada u m 

Jaquel les d o u s portos, :;n k i l o m . , 

q u e nos perm i t t i r ão descer c o m 

" „ e pa tamares . Destas duas des-

cidas j á se aolia locada a de 1'ba-

tuba , com decl ives va r i ando de 

1,8 10 " ' 0 até ao Taquari issf i , o d e 

1 e pouco pol- Bertto i ldll i para bai-

xo. Dá isto, po r t an to , u m desenvo l-

v imen t o total i le 152 k i l o m . de Tau-

baté até 1 'batuba . 

A descida de S. Sebast ião , essa 

começar ia n o Taquaruss i i k i l o m . 

iOO d a l i n h a de Üba tuba ) , a «00 m . 

sobre o nlVel d o m a r , e desceria 

os mesmos BOO 111. c om I i 2 o u 

2 ° „ até ás varzeas de Caraguata-

tuba . Dahi dirigir-se-ia, pe la p r a i a , 

até S. Sebast ião , c om u m desenvo l-

v imen to q ue n ã o ir ia , por certo , 

a l ém de Vi k i l o m . , per fazendo o 

total de I S i K i l om . de Taubaté a 

S. Sebast ião. 

Ter-se-ia, po r consegu in te , u m 

ún i co t ronco de Tauba té ao Taqua-

rtissú, c om 10'J k i l o m . e ma i s Hl a 

k i l om . p a r a cada u m dos por-

tos, co l loca i los , ass im , em egua l-

d ade de coridiçrtes, q u a n t o ao tra-

çado , por a m b o s po ; su ! r cm o mai3 

cur to e de t i v n o r decl ive. 

0 turtnel d o J a t ahy , s i t uado entre 

0 Taquarussú e o Alto d a Serra, 

tem apenas 2:ill m . de extensão e 

está pro jec tado de nivel e n ã o em 

rampa , t ini k i l o m . antes e ou t r o 

depo is desse t unne l , o decl ive d o 

traçado é m e n o r de i " F , egua l a 

1 lu 8 •/«. 0 ra io r i t in imo de curva-

tura é de 100 in. Vè-se, pois , q u e as 

cond ições technicas d o t unne l . s ão 

boas . 

Se os estudos def in i t ivos da desci-

da para S. Sebast ião d e t e rm i n a r em 

que se pode i n en t roncar os d o u s 

raraaes n o Alto d a Serra, antes d e 

chegarem ao r io Mart ins k i l o m . 90), 

n ã o será i l i ff lci l o en t r o n c amen t o . 

Isto, p o r é m , n e n h u m a v a n t a g e m 

traz e até a l o nga r i a , sem prove i to , 

a l i nha . 

Consegu i n t emen tc , é sempre me-

lhor t raçado o que traz o en t ron-

c a m e n t o n o Taquuruss i l , pe lo q u a l 

f i cam na t u r a lmen te serv idos todos 

os portos, g r andes e pequenos . 

Se c o m p a r a r m o s este t r a çado 

c om o exc lus ivo de S. Sebast ião á s 

raias de Minas , d o qua l m a n d o u o 

governo fazer o reconhec imen to , 

c o m faci l idade veremos que o tra-

jecto d irecto de S. Sebast ião a S. 

José é de 1 '»:> k i l o m . (estudo d o 

ngenhe i ro Horta Barbosa . E , se, 

para desenvo l v imen to , a dd i c i o na r 

inos 25 «/'0, l e remos , en t ão , 143 

k i l o m . , m a i s 30 k i l o m . e 2li0 m s . , 

egua l a IMI kjLuin. e250 ms . , o u 27 

k i l o m . , e 230 WIS. a ma is . 

Devemos a i n d a cons iderar q u e a 

sub i d a da Serra, sendo , no t r a çado 

Horta Barbosa , m u i t o ma i s cur ta até 

á gargan ta d o Jo ão Q u i m b ú , é , 

por isso m e s m o , m u i t o inais i ng re 

m e ou i n c l i n ada , c o i nquan t o a l on-

gue , n o seu tota l , a E. de F. Cen-

tral d o Brasil . 

C o m p a r e m o s , agora , a con t i nua-

ç ão dos d o u s traçados até ás raias 

de Minas. 

Sabemos q u e , de Taubaté ás nas-

centes d o r io San to An ton i o , n a 

gargan ta d o P i r a q u a m a , a distan-

cia é de 3 1/2 léguas (ou 22 ki lo-

inetrosj , e d a h i , po r Santo Anto-

n i o d o P i nha l , ás raias de Minas , 

em d irecção a Sant Anna , ha 2 lé-

guas ou 12 k i l o m . ( tota l— : i i kilo-

metros) , os quaes , co in 2!i " „ de 

desenvo l v imen t o , d ã o 4:i k i l om . pa ra 

o total d o percurso. A estes 4.1 

k i l o m . j u n t e m se 10 k i l o m . de 

Taubaté a o P a r a h v b a e t u d o som-

inará !í3 k i l ome t ros . 

I l a d e S. José ao Buqu i r a 5 1/2 

a 0 léguas , e deste ás raias dc Mi-

na , n o rio Preto , 3 1 2 a 4. To-

tal—!1 léguas ou H4 k i l om . , q u e , 

c o m 2!i 0 o p a r a desenvo l v imen to , 

sobem a 07 k i l omet ros . 

Neste tra jecto (da Centra l a Mi-

na i ) a d i l ferença é d e 07 m e n o s 

!Í3, egua l a l i k i l o m . , os quaes , 

c o m 27 k i l o m . e n t r e o m a r e a Cen-

tral , d ã o , a favor d a l i n h a p o r 

Taubaté e Taquarussú , a d i l ferença 

de 41 k i lometros . 

Por tan to , a l i nha de S. Sebas-

t i ão , pelo Taquarussú e Tauba té , 

sumu la r i a 154 ma i s 53, egua l a 207 

k i l o m . , ao passo q ue , po r S. José 

do s Campos , seria de 141 k i l o m . 

e 250 ms . ma i s 07 k i l o m . , e g u a l 

a 248 k i l o m . c 250 ms . , c o m o 

m i l i t o b e m ca l cu lou a d i g n a c om-

missão de Obras , d o Senado . 

D a q u i f ac i lmen te se conci l ie q u e a 

di l ferença total entre os d o u s tra-

çados é de 148 k i l o i n . menos 207, 

o u 41 k i l o m . a favor d o t raçado pe l o 

Taquarussú e Taubaté . 

A m a n h ã , veremos os aystemas 

orograp l i i cos atravessados po r u m a 

c ou t r a l i n h a . 

Pr inc ip io d c i ncênd io . 

Dev ido a exp losão de um lam-

p i ã o de kerosene, man i fes tou se 

começo de i ncênd io , h o n t e m , ás 

7 horas d a tarde , n a rua d a Li-

berdade , l i . 173, casa o nde está 

estabelecida u m a pha rmac i a . 

Compa receu p ro rap tamen te a o 

local o Co rpo de bombe i ros . 

Os pre ju ízos f o r am ins ign i f i can-

tes. 

Est iveram presente» o d r . chefe 

de po l ic ia , i na jor José Bento , 

cap i t ão O legá r i o d o Amara l c o u -

trus a i ic tor idade» . 

Por todo este a n n o estará p r o m -

p t o o 2.« v o l u m e d o l l i cc ionnr io 

( i eograph ico d o Brasi l , d o d r . Mo-

reira Pinto. J á estão l io pré lo os 

or ig inaes d a lettra M o o t r aba l ho 

va i m u i t o udean t ado . 

OPINIÕES 
A f f o n s o C e l s o 

Milito interessante o a r t i g o q u e 

o m e u a m i g o A l fonso Celso pu-

blicou l io Cniumerriu de S. l'un lo 
•!e !8 d o "Ortshte , Collio, ali.'.S, I l ido 

o (pie sae de sua pen i i a br i lhan-

te c sincera. Não se pôde dissecar 

me l ho r o cadaver d a m o n a r c h i e , e 

os trechos de seus d iscursos , q u e 

elle transcreve e q u e e ram c o m o 

o jd iegnost ico q ue o med i co faz era 

vida d o doente , estão conf i rmado" . , 

pela aiitdpsiit n t jnc l ioje pfrdcbde 

d cr i t ica h istór ica . 

As inst i tu ições i nonareh icas eram 

anachronical, o p o v o as tolerava 
jinr mera condescendência, eram 

troncos imiteis, q u e u rg i a derru-
bar, i/i/cimar, p a r a revolver o mito, 
antes de lançar-lhe novas »eniünles ; 
a i nonarch i a n á o t i nha nin único 
esteio oit pwdo de apoio nn alma 
nacional i n e n h u m d " s par t idos 

rtíilitdntcS eht convencidamente mtí-

narchista ; n i n g u é m t o m a v a a ".<•.-

rio as ficções que constituíam a 
essência do governo de cu t ão ; era 

unanime o ridículo une proioca-
vatn as suas praticas ; a l a vou r a in-
justamente p r e sum i a que o impera-

dor i m p u l s i o n a v a o m o v i m e n t o 

abo l ic ion is ta . 

Kstas phrases lorain proferi-

das pe lo meu i l lustre a m i g o , quan-

d o depu t a do , n o t e m p o d o impé r i o , 

e, transcr iptas ho je po r elle m e s m o , 

téin d u p l o va lor , p o n t u e se vè q ue 

elle ás rido rertega e c ú n t i n ú a a 

pensar q u o a i nona rch i a e r a aquil-

lo q u e el las descrevem c o m u m a 

nit idez pho tog raph i ca . F chegava 

o d is t inc to escr iptor u esta con-

clusão : 

" Isto p rova q u e q u a l q u e r agita-

ç ã o ma i s seria c on t r a a i nona r ch i a 

encon t ra rá , o u aiHicdes iinrws, 
ou n e n l i d m a resistência e. trium-

pl iar ia necessar iamente . «Fo i junta-

mente o que aconteceu , e Al fonso 

Celso consegu iu , o q u e se d iz q u e 

é ex t remamente raro , ser proplie-

ta em sua terra. A l i ás , por esse tem-

po em I886 ) j á m u i t a gente pensa-

va d o m e s m o m o d o . 

l l ús rido são estes os ú n i c o s tre-

chos transor iptos q ue d ã o ensejo 

a ponderações . A jus t i f i cação d o 

m o v i m e n t o repub l i cano t r ansuda 

de todas as pa lavras . No discurso 

de estréa do i l lustre d e p u t a d o , em 

188I, el le, que t i nha sido republ i-

cano mi l i t an te d u r a n t e o seu tiro-

oin io académ ico , c o m p a n h e i r o d a 

plê iade br i l han te de (pie s ah i r am 

Assis Brasi l , J u l i o de Cast i lhos , Ju-

l io de Mesquita e outros , e depo is 

fô ra eleito pelos l iberaes m ine i-

ros, j u l g o u necessário just i f icar a 

sua pos i ção c dec l a rou q u e con-

t i nuava a ser r epub l i c ano . En tão 

só se cu i dava de chegar a esta for-

m a de governo pe la evo l u ç ão , len-

tamen te . 

E d iz Al fonso Celso no ar t i go a 

que me reliro : 

De aceôrdo c o m estas doutr i-

nas, cu rec lamava largas m e d i d a s 

cm prol da ins truccáo pub l i c a , 

a dcscentra l isação adm in i s t r a t i va , 

c o m o c a m i n h o pa ra a federação , 

av i go ra i nen to d o m u n i c í p i o , regis-

tro c iv i l d e nasc imen tos , c asamen-

tos e ób i tos , a e m a n c i p a ç ã o dos es-

cravos. 

Isto pensava o o rador q u o era 

necessário, em I 8 8 l , para se fazer a 

repub l i ca g r ada t i v amen te , pe l a pro-

p a g a n d a , pela a d o p ç ã o de med i d a s 

l iberaes. Agora p e r g u n t o eu á eons 

c iênc ia d o m e u il lustre a m i g o : 

qua l dessas m e d i d a s teve sequer 

p r i nc ip io de execução ! 

Foi me l ho rada a ins t rucção pu-

liea'î A p r ima r i a e secundar i a 

c o n t i n u a r am a ser u m a l a s t ima , e a 

pr ime i ra tentat iva séria p a r a re 

formal-as foi feita po r B e n j a m i n 

Cons tan t . Da educaç ão prof iss iona l 

n u n c a se cu i dou . Da super ior , a 

que recebeu a l g u m i m p u l s o deve-o 

á in ic ia t iva i n d i v i d u a l . 

Se se fez a re fo rma das Escolas 

de Med ic ina , se estas f o r am (lota-

das dos e lementos mater iaes indis-

pensáveis , d evem-no exc lus iva-

mente aos esforços e perseveran-

ça d o sr. v i sconde do Sabó i a , e, se 

a re forma foi decre tada , foi p o r q u e 

elle a p r o m o v e u . 

Nas escolas mi l i tares , o i m p u l s o 

que teve o ens i no em u m certo 

sent ido foi d e v i d o a B e n j a m i n 

Cons tan t . E abro a q u i u m paren-

thesis. 

Kin interessante ar t igo q u e , ha 

dias , pub l i cou o Jornal tio Coin-
mercio v e m u m a ph rase d a sra . Prtn-

ceza D. Isabel , pro fer ida a lli de 

n o v e m b r o de 1880, em q u e el la 

disse q u e o impe r ado r sempre ti-

nha s ido a m i g o d e B e n j a m i n Cons-

tant . Não está m á a tal am i z a de ! 

Ben j am i n fez n ã o sei ae o i to ou 

nove concursos , fo i sempre classi-

f icado c m p r ime i ro logar e o im-

perador sempre o preter ia . E era 

seu a m i g o , lu iagim-in o q u e far ia 

se o n á o fosse ! E está f echado o 

parenthesis . 

Ve jamos o que se fez em re lação 

ás ou t ras med idas q ue o j o v e n de-

pu t a do rec l amava . Dcscentralisa-

ção adm in i s t r a t i v a . . . Em 1888, isto 

é, sete a nnos depo i s , o p a r t i d o li-

beral seindiu-se, p o r q u e u n s tantos 

de seus m e m b r o s a r vo r a r am a ban-

deira d a federação coin a mono r-

ch ia , recurso ex t r emo , p o r terem 

pe rd i do de todo a esperança d e 

se fazer a l g u m a cou s a p u r a acabar 

cora a cen t ra l i zação , que fazia ve-

getar as prov ínc ias , a t roph iando-as 

era prove i to d o centro . Avjgora-

u ien to d o mun i c í p i o . . . O m o d e l o 

era o m u n i c í p i o neu t ro , o n d e to-

dos os serviços. . . m u n i c i p a e s eram 

feitos pe lo gove rno , q ue cob rava 

os respectivos impos tos , o onde a 

vereança era n i n h o dc agu i a s q ue 

ensu i avam as azas para i r em aos 

p íncaros da Cade ia Velha. I legistro 

c iv i l d e nasc imen tos , casamen tos o 

óbi tos . . . o de nasc imen tos c hegou a 

ser decretado, e cre io m e s m o quo 

r egu l amen t ado , n ã o aei q u a n d o ; o 

q u o sei é que , a n n o s depo i s de pu-

b l i c a d o / ) r e g u l amen t o , a i n d a se 

n ã o fuz iam assen tamentos , p o r n ã o 

estarem p r omp t o s os l ivros neces-

sár ios. E n u n c a i na i s se f a l o u nis-

so. A e m a n c i p a ç ã o dos escravos. . . . 

K' o p r óp r i o escr ip tor q u e m d iz 

que a l avoura era in jus ta , p e n s a n d o 

q ue o impe r ado r i m p u l s i o n a v a esse 

m o v i m e n t o . A e m a n c i p a ç ã o foi 

f e l t « d e p o i s d " mtt.i tenais propa-

g a n d a po jJd idr , fjui: dtlrtJil aii.nosi 

e a Ici de 2X de se tembro de 1871, 

i n i c i ada pe los poderes púb l i cos , 

n u n c a foi c u m p r i d a . Se o tivesse 

s ido , a escrav idão teria t e rm inado 

m u i t o antes de 18»8. 

Tendu ; l 'o is; o i m p é r i o descura-

d o todos estes me ios de progfèS io 

evo lu t i vo , q u e pod i a levar o paiz 

i nsens ive lmente a n o v o reg imen , 

n á o pod i a d u r a r e te rnamente a 

méra condescendênc i a com q u e o 

povo o to lerava , e a revo lução tor-

noii-sc Recessariai 

Em IWfi ; A l fonso dçlflo en tend ia 

q u e o p r o x i m o adven t o da l lépu-

b l ica era « inev i táve l e irrepressi-

vel , sera convu lsões n e m per igos , 

s imp l e smen t e em v i r t ude d a evo-

l u ç ão m o r a l q u e se estava operan-

d o e m lodos os esp ír i tos" . Para isso 

j u l g a v a preciso ir p r epa r ando fran-

camen te o terreno; m a s desde 1881 

o ped ia , e m u i t o an tes o t i nham 

ped i d o mu i t o s ou t ros , e n a d a se 

prefinrilvtL 

Deu-se en t ã o o « i m p e i d de Iriji-

tinia có lera , o arremesso ih' indi-
gnardo» previstos em seus discur-

sos, e a inonarch i a b aqueou para 

sempre . Mas n ã o basta tirar das 

palavras de Al fonso Celso a just i-

f icação d o i S o r i m e n ' o de -15 de 

N o v e m b r o , j á p l e n amen t e justif i-

cado peran te a consc iênc ia univer-

sal. Del ias t a m b é m resalta , co in a 

ev idenc ia das op i n i ões insuspeitas, 

a jus t i f i cação dos erros que a Ite-

pub l i c a tem c o m m e t t i d o , p o r q u e 

nc l las (":!rto e n u m e r a d a s a l g u m a s 

das ( l i f f ic i i ldades q u e o u n p c h o rios 

l egou . 

Tudo isso q u e A l fonso Celso e 

todos os pa l r io tas r e c l amavam n á o 

era necessár io só pa r a se chegar a 

u m a fórraa de g o v e r n o ma is adean 

t ada , t u do isso era ind ispensáve l 

pa ra o bem geral d a naç ão , c o m o 

e lementos de desenvo l v imen to e 

de progresso. 

C o m o n a d a disso se fez e foi 

preciso «der rubar os t roncos inú te is , 

q u e ima i os e revolver o solo, antes 

de lançar-lhe novas sementes» , nós 

estamos so l f rendo as consequênc ias 

desse revolver o sõlo, e ás costas 

largas d a I tepuh l l ca s ão l ançados 

os erros a c c u m u l a d o s pela sciencia 

d a m o u a r c h i a , du ran te os famosos 

sessenta a n n o s de paz de q ue go-

sámos , sem falar nas guerras que 

os i n t e r r ompe r am . 

A i n d i s c i p l i n a m i l i t a r , q ue tem 

sido o ma l ma i o r , foi o impé r i o 

q u e a i m p l a n t o u , e foi nas m ã o s 

d a I tepub l ica q ue a b o m b a veiu 

a r rebentar . 

A l fonso Celso bem vè isto, mas 

a sua pos ição pessoal é rea lmente 

de l i cad í s s ima c faz hon ra á no-

breza de seus sen t imentos . Ter-

m i n a n d o o seu a r t i go , elle pro-

mette d izer e m ou t ro po r quo razão 

n ã o a/lkeriu e passou de cabeça 

e rgu i d a pa ra o l a d o dos venc idos , 

acce i t anuo a qua l i f i cação de sebas-
tianista. 

Eu creio saber o ve rdade i ro ino-

t ivo, mas estou cur ios íss imo po r 

1er a exp l i cação p r ome t t i d a . 

FnnRRint DE A m u o 

« A(IT t s de uni ri'iollimoi trillion] 
de Miihlr ii I nr.. tendem-se em ta-
illis il» llvriiriu». 

0 g o v e r n o d o Estado n o m e o u : 

Para o ca rgo de inspector sani-

tar io , o d r . Bento José de Souza , 

na vaga occorr ida pe l o fa l leeimcn-

to d o d r . An i l ibai i . i i na ; 

Para o ca rgo de d i rec tor d o Ins-

t i tu to Bactereo log ico , o dr . Adol-

p h o Lutz . 

Pub l i ca ções. 

I tecebemos as segu in tes , q u e 

m u i t o agradecemos : 

Noções de Historia Xalural e de 
Hygiene, be l lo v o l u m e de 100 pagi-

nas , d o sr. Felisberto It. P. de Carva 

l ho , a i ic tor de a l g u m a s obras di-

dáct icas de m u i t o va lor . 

A presente ob ra ol leroce le i tura 

m u i t o va r i ada e ins truct iva nas 

c inco partes em que a d i v i d i u o 

seu atictor : f ieologia , Minera log ia , 

Botan ica , Zoo l og i a e Hyg iene . 

E' c o m p e n d i o pa ra ser usado 

c om g r a n d e prove i to pelo profes-

sor c ass i gna l ado prazer do d isc i 

p u l o , q u o encon t ra bòas imagens 

sobre todas a s l i e ç i V s d o texto. 

Gratos aos seus editores, os srs. 

Alves & C . , pelo exemp l a r que 

nos reme t te ram . 

—Joinvillcnfcr-Zcitung, fo lha es-

cr ipta em a l l cmão , q u e sae á luz 

e m Jo i nv i l l e , Estado de Santa Ca-

tha r i ne , sob a d i recção d o sr. 

E d u a r d o Schwar tz . 

A l ém d o seu a r t i go de f u n d o , 

t odo de interesse loca l , refere-se 

l o n g a m e n t e á pac i f i cação d o Rio-

(í ran (le e traz u m a revista estran-

geira e ou t r a dos Estados d o It io, 

S. P a u l o , Minas , Bah ia o Pará . 

—A Lanterna, j o r n a l cr i t ico, lit 

terario e not ic ioso , q u e se pub l i ca 

n a c i dade d o Hio-Grando d o Su l , 

sob a d i recção d o sr. J . J . Toscano 

Barrelto. 

Aquc l l a f o l h a tora u m esco lh ido 

co rpo de co l l abo rado res , todos r io 

g randenses . 

o sr. pres idente d a I tepub l i ca 

env i ou t raz-ante-hontem ã Cama ra 

dos d e p u t a d o s u m a mensagem 

p e d i n d o u m credi to d e 300 contos 

pa ra despesas c o m os estudos q ue 

se d evem fazer a f im de de te rm ina r 

o m e l h o r loca l onde se cons t rua o 

n o v o Arsena l dc Mar inha . 

fírnppo Iteduci /'ateie liallaglie. 

A d i rec tor ia d aque l l a soc iedade 

i t a l i ana teve a gent i leza de conv i-

da r esta redacção p a r a assistir á 

i n a u g u r a ç ã o d o respect ivo estan-

dar te , q u e terá l oga r l ioje, ás I I 

horas , n o Po ly t heamu . 

Agradec idos . " 

Comm i i n i c ou-sc á Super in tendên-

cia das Obras Pub l icas , paru os 

llns conven ien tes , q u e a taxa 

c a m b i a l banca r i a , n o inez decorri-

d o de 15 de agos to a 15 d o corrente, 

foi de Kl I l l i , na m é d i a , c u 9 

aba i xo de 20 ds . , desprezadas as 

fracções, d e vendo , p o r isso, cont i-

n u a r n o inez de o u t u b r o pro-

x i m o f u t u ro u de 12 ds . por lgOOO. 

* jirrtpii! Ifi» ilii pacll lcaçiio do l-;»tado 
«Til P U M i r m t i l r I|.I Mj l Considera-
ções solire ii rr-ei»eerrrIÜII-HIII do 
orp-,am oiipoulfLOIILNÍII « 6 4 ' ILMLR-
t lu i l i i a cngraçud lss lmo rusi/ rfi« 
frltuii i i e n venenada K n v r n e n a -
m e n t o por me la de In jecções ll>-
pn i le rmi rus tl - iiiiirplilmi <»11(1-11* 
o r r o r r n i r l u s Tlteulrtis e concernis 
— %ecrelnula. 

Parece q ue po r a i / i , Hõof i t i t l boso 

Es tado d o Norte, cu ja historia ton-

ta os ma i s a levantados feitos, a no-

t ic ia da pac i f i cação do l l io-Grande 

echooi i ma i s p r o f undamen te do que 

e m ou t ro q u a l q u e r ponto d a lie-

pub l lea i apesar (las amargu ras que 

í ldnceia ir i ds Ijf íow.» pe rnambuca-

nos , suje i tos a o goverdd rtuclori-

tar io e v i nga t i v o do sr. Barbosa 

L ima . 

Na s i tuação excepciona l em (pie 

; acha Pe r n ambuco , talvez se en 

contr i m as causas da in tens idade 

e d u r a ç ã o d a alegr ia oausada pe la 

t e rm i na ç ão d a Iueta f r a t r i c i da ; 

i i i iasi se pôde af f l rmdr que n falta 

de l i berdade p e r n a m b u c a n a coiitfi-

b u i d for temente para (pie all i fos-

se ma is i l i frddot iro c geral o jub i-

lo causado pe lo tóafmo aconteci-

m e n t o . 

Não se s u p p o n h a , p o r é m , qiiiJ 

essa a legr ia se man i fes tou , c o m o 

r.o r-sto d o pa iz , pelos actos ex-

teriores e r i l ldosos )ão p rópr ios d o 

nosso caracter e da (IOTTH raça, 

n á o ; o p o v o p e r n a m b u c a n o , irifetl 

so ii pol i t ica oppressora d o seu go 

vernador , festejou den t ro do s seus 

temp los , n a sédc das suas associa 

ções, no a conchego d o seu lar , a 

faustosa no l ic ia d o eongraçamen to 

da f am i l a rio-granderise, estabele-

cendo u m do lo roso con f ron to com 

o p r o ced imen t o d o governo esta-

d u a l , cu ja cegue i ra part idár ia e in-

t rans igênc ia de credo p l i i l osoph ico 

o l eva ram a proh ib i r Iodas e quaes-

que r mani festações officiacs de ale-

gr la . 

E i n q u a n t o q u e no reslo d o paiz 

a e m o ç ã o causada pelo g rand i oso 

sueeesso parece j á ter esmorec ido , 

ao sopro d a ma i s gé l ida i n d i f e -

rença civ ica, a l l i , naquc l le g rande 

Estado, onde as paixões são vivas 

e fortes, a imprensa local a bo rda 

d i a r i amen te o m a g n o aa ímmpto , 

ana lysando- lhe todas a seonsoquen 

cias, con tor i i ando- lhe todos os ef-

feitos. 

A i nda ein u m dos ú l t imos nú-

meros d o nosso eol lega da Provín-
cia e ncon t r ámos um l o n g o edito-

ria l e p i g r aphado A p ropos i t o d a 

Paz ', e m q ue é larga e bri lhante-

men t e pesado o p roced imen to d o 

sr. Barbosa L ima . 

Delle transcrevemos os seguintes 

pa r ag raphos , p r o f u ndamen t e ver-

dade i ros , embo r a escriptos por 

q u e m ('• i n i m i g o irreconci l iável d a 

actua l d i recção pol i t ica d o Estado. 

• Os Estados por sua vez de ram 

exuberantes provas dejregosi jo, com 

saudações , passeiatas, mus icas , dis-

cursos, Te-Heum, banquetes , todo 

o cortejo com q u e a alegr ia popu-

lar cos tuma descer s inceramente ás 

ri jas. 

S ^pa t r i a , em su:nina, sentiu-se 

l o go sacud ida p o r f u r h n correntes 

de s ympa l h i a , a verdadeira e m o ç ã o 

nac iona l evpand indo-se na impren-

sa, nos theatros, nas egrejas, nas 

fabricas e nas repart ições pub l i-

cas. 

Aos propr ios q u e s u p p u n h a m ter 

o coração m i r r a d o , os alfectos re-

sequ idos c o m o folhas d c arvore 

mo r t a , a fonte d o pat r io t i smo bro-

tou lhes dc biirpriíza, b o r b u l h a n d o 

dos recessos d a a l m a dcs i l l u d i d a , 

c o m o o veio da a g u a pura atravessa 

o coração d a rocha . 

Só o Estado de P e r n a m b u c o foi 

de gelo, m o n t a n h a de neve q u e 

n á o se desfaz ao sopro r i jo d a 

von tade nac i ona l e ao calor bené-

fico da paz . 

Po rque '.' Qua l a razão p o r q u e o 

d ic t ador A lexandre , des toando do 

concerto u n i s o n o , n á o auctor isa 

festas e m a n d a contra-ordem ás 

Repar t i ções q u e dev i am botar a il-

hi in Hl ação d a pragn ia t ica ! 

Expó i c m segu ida aque l lo nosso 

eo l lega as razões d o es t ranho pro-

ceder (lo gove rnador pe rnambuca-

n o , a l t r ih i i i ndo- lhe a i n tenção lor-

m a l d(í isolar d o resto d o pa i z , 

co l locando-sc ao l ado do sr. J u l i o 

de Cast i lhos, po r s imples pyr rho-

nice par t idar i a , mas a que talvez 

n á o seja ind i l lerente a seita philo-

soph iea de que ambos fazem parte. 

S imp les supposiçôes, q u e n ã o 

a c o m p a n h a m o s , pela imposs ib i l i-

d a d e em que estamos de j u l g a r da 

sua cxacl i i áo c va lor . 

I leappareceu na capi ta l d o Ls-

t a do .1 Cidade, a corajosa fo lha 

q u e tem s ido a l vo das m a i s atro-

zes perseguições, es tando quas i 

todos os seus redactores expatr ia-

dos , c om receio de serem v ic t imas 

d a sua i n t rans igênc i a po l i t i ca . 

A i n d a está b e m viva na memo-

ria de todos a crua sorte d o ill lis-

t rado jo rna l i s ta dr . José M a r i a ! 

N ã o nos p o d e m o s furtar a o pra-

zer de reproduz i r aqu i a carta que 

o seu propr ie t á r io d i r i g i u á im 

prensa p e r n a m b u c a n a p o r essa 

oceas ião , d o c u m e n t o s incero (pie 

b e m d e m o n s t r a o q u an t o soffrem 

aquc l l cs q u e n á o c o i m n u n g a m coin 

o gove rnado r d o I M a d o . 

Em u m m o m e n t o de desespero, 

e n v e r g o n h a d o m e s m o dean te d a 

f raqueza d o p o v o p e r n a m b u c a n o , 

q u a n d o a todos os instantes são 

conspu rcados os seus d i re i tos , to-

l h i d a a sua l i berdade e ca lcada a 

pés , u m a e ma i s vezes, a sua Cons-

t i tu ição . t i n ha resolv ido, ao vol tar 

d a capi ta l federa l , reduzir a d iu l ic i 

ro o p o u c o q ue possuo e ausentar-

m e para bem l ongo desta terra, 

o n d e nasci o o n d e nasceram meus 

filhos, para ass im , d is tante , nfto ser 

t a m b é m tes temunha m u d a de tan-

tas v io lênc ias , que , suppor í adas , 

c o m o até ho je , sem a represál ia li 

ga l dos povos opp r i i n i uos , sem u m 

protesto sequer , const i tuem u m 

escarneo a t i r ado por sobre as se-

pu l tu ras desses tantos heróes (pie 

são a g lor i a d o nosso passado e 

q u o dever i am ser o exemp l o paru 

o nosso presente. 

Assim estava eu reso lv ido , esta 

belecendo-se den t r o d o i i ieu cere 

b r o u m a lue ta enorme entre duas 

idéas oppos tas : / i rar ou partir 

A m b a s ci las cercavam-se dc ra-

ziîi.'B poderosas, justas , c o n v i n c e n -

tes; nesta ."'"rie, p o r ém , de razões 

hav i a n i na s u p e r i o r a todas as ou-

tras e que estava d o l a d o d a idéa 

ile ficar, e essa razão , i l l us t rndoa 

confrades , era (pie, se todos co r rem , 

sç todos a b a n d o n a m o to r r ão de 

terra q u e " seu berço e q u e a 

i n i q u i d ade h u m i l h a hoje , a m a n h ã , 

no d i a d a reacção, q u a n d o a lei 

fór u m a verdade e a Cons t i t u i ç ão 

u m Evange l ho , n ã o restará u m st» 

q ue possa deter pe la gola d a casa-

ca, ii» carreira d a fuga , os traido-

res q u e o: »«iwleratn i n f a m e e co-

va rdemen te . 

E eu , i l iustrados confrade» , quero 

ser um dos v ingadores dos lírios 

du m i n h a terra : lico o a Cidade 
reapporecerá .» 

Já foram soltos o coz inhe i ro 

VenaílCio e •) p a r d o Ange l o , cria-

dos do barão de Nazareth, presos 

para aver iguações pol ie iaes , por 

occasião d o tão fa lado envenena-

m e n t o d o sr. Barbosa l . i i na . 

Afflrma-se alli q u e o ou t r o indi-

v i duo , preso po r causa d o picares-

co cuso d a fr i tada e nvenenada com 

a t rop i na , foi e nv i a do para o presi-

d i o de 1 'ernando de No ronha , ha-

vendo a l g u é m , en t re tan to , q u e diz 

1er elle t ido ou t ro des t i no . . . . 

v. isto apenas po rque o desgra-

çado Sab ino teve a in fe l i c idade de 

ser o por tador d a referida f r i t ada , 

o que , p o r é m , í i f lo p ôde servir dc 

prova de cu l pab i l i d ade . 

I lep i igna-nos, t odav i a , acred i tar 

em tilais esse assassinato, e m b o r a 

passeiem livres e pres t ig iados o» 

auctores d a morte! d o dead i lObp dr . 

José Maria ! 

A cegueira part idar ia é capaz de 

tudo , é verdade; mas ir até ao 

p o n t o de m a n d a r matar u m pobre 

d i a bo q ue «e prestou a levar ao 

pu lac io d o governador u m prato 
1 • c om i d a , o l lercc ído em n o m e 

u in i n t i m o d o governo , 6 cousa 

em que as a lmas bera f o rmadas 

n á o acred i tam sem provas . 

—No Hotel d a Europa , n a capi ta l 

Io Estado, occorreu u m lac to (pie 

jmoe i o nou p r o f u nd amen t e lodos 

os seus hospedes. 

Estava a l h o sr. Becker , capi-

tão de u m nav io mercan te sur-

to n o por to , o qua l , p a r a c om-

bater as fort íssimas dõres rheu-

mat icas dc que era a t acado perio-

d icamen te , usava a m o r p h i n a era 

injecções hypoderm icas . No d i a 0 

d o corrente, p o r é m , aque l l e mar í-

t imo , ou por descu ido ou po rque 

us dõres fossem agud í s s imas , in-

jectou tal q u an t i d a de d o poderoso 

-aimante, que perdeu os sent idos 

Ï fal leceu pouco depois , apezar 

los soccorros méd icos q u e l he fo-

ram prestados pe lo dr . Ca rne i ro da 

C u n h a . 

Infel iz ! 

—A Jun t a Commerc i a l d o Recife 

e l fectuou, no d i a 31 d o niez l i udo , 

i sua pr ime i ra sessão extraordina-

ia, a f im dc empossar dos respe-

tivos cargos os cava lhe i ros no-

meados para a sua d i recção . 

- F u n d o u se a p e q u e n a d i s t anc i a 

l a capi ta l un i a g r ande fabr ica para 

a exp lo ração de p roduc tos catca-

reos, estando j á f u n c c i o n a n d o a 

secção de fabr ico d o c i m e n t o e as 

ofl ic inas raechanicas. 

O edif íc io , que é feito c om todos 

le requis i tos da mode r n a sciencia 

i ccons t rucção , tem sido exclusiva-

mente cons t ru ído po r operá r ios al-

lemâes. 

— A 7 d o corrente, tentou suici-

dar-se, na freguezia de S. Frei Pe-

dro Gonçalves, o sr. J u s t i no Ma-

nuel Leandro , operár io r e f o rmado 

Jo Arsenal de Mar inha . O infeliz 

serviu-se para isso de u m revól-

ver, que d i sparou na cabeça , i n d o 

a ba la alcançar-lhe a inassa encc-

pha l ica . 

Os méd icos c h amados em seu 

soccorro esperavam salval-o, ape-

zar d a grav idade d o fe r imen to , ca-

so conseguissem a extracção dn 

bala . 

—E' esperada na capi ta l , breve-

men te , a C o m p a n h i a de operetas do 

Lucinda, lio Rio de Jane i ro , actual-

mente em excursão pelos Estados 

d o Norte. 

Deve eslreiar com o Tim-tim por 
Tim-tim, ou c om o Solar dos Itur-
riyns. 

—Também deve chegar a l l i u m a 

C o m p a n h i a Ivr ica , sob a d i recção 

l o sr. Sansone , de cu jo e l enco fa-

zem parte o ba ry t ono De Anna e 

os sopranos Lyb i a l i rog e l .eoni l-

la l .a l ib i . 

Esta u l t ima can tora parece que 

é parenta da Ada lg iza Gabb i , que 

can tou lia p o u c o t e m p o , com 

grande sueeesso, na capital federal . 

A Companhia Dramatica Moreira 
de Vasconcello< tem sido de gran-

de fel ic idade na c idade d o Recife: 

todos os seus espectáculos são ex-

t rao rd i na r i amen te concorr idos . 

—As d isc ípu las do maest ro per-

n a m b u c a n o Eucl ides Fonseca elle-

ctuara in n a capi ta l do Estudo um 

concerto , c m q u e fo ram executa-

das peças de g r ande execução e 

meree imen to. 

—Fal lee i inentos: DD. E m í l i a L ins 

de Barros, Senhor i nha de I . ima Ca-

va lcant i , com 70 annos ; e os srs. 

Manuel Barbosa de Farias, <• ba r ão 

de I t inga e Juvenc io Au re l i ano da 

C u n h a Cesar. 

Pelo nosso Estado 

E' ag»nto commorcl.-il de&ta 
fo lha , no mo IM J iNt lwi . roí e-
taenrif» quaeaquar pub l lcaçcca 
e aSftlKuatursü o t< oüu p lenoa 
poderuv para resolver todo 
negocio que ao referir A porte 
admlolatratlvik do COM*KI||.IO 
1)K. tt. PAUI.O nsque l l a cs in ta l , 
o sr. HEN l t i aUK H g VILLE-
NEUVB, rua do Kns«-lo. H O , 
ca ixa do corralo, 1.162. 

SANTOS 

C o m p l e t a n d o a no t i c i a d o nosso 

correspondente te legruph ico , rela-

t ivamente á i n t i m a ç ã o feita pela 

Cama ra Mun ic ipa l d aque l l a c i dade 

á C o m p a n h i a Me lhoramen tos , te-

m o s a accrescentar q u e o of f i c io , 

a ss i gnado pe lo pres idente , p r ime i -

ro e s e g u n d o secretár ios d a q u e l l a 

Hepart ição , foi e n v i a do para esta 

c idade e en t regue po r ura empre-

gado m u n i c i p a l ao director d a re-

ferida C o m p a n h i a . 

Fazemos votos pa ra q ue i n t i m a -

d o r e i n t i m a d o c h e g u e m a u m ac-

cõrdo , em benef ic io d a h yg i e ne lo-

ca l , para cu j a conservação t o do o 

zelo é pouco . 

—Prome t t em ser b r i l h an t í s s imas 

as festas q u e a co l on i a i t a l i ana a l l i 

residente pre tende elfeetuar ho je , 

para c o m m e m o r a r a en t r ada das 

t ropas i t a l i anas em R o m a . 

Além de diversas ce r imon i as pro-

jectadas , percorrerá á no i te as ruas 

pr ine ipaes i l l u m i n a d a s e m arco u i n u 

passeata. 

—Chegou a l l i , a b o r d o d o v a p o r 

austr íaco Polluce, o sr. Von Cal-

lenberg , secretar io d o m in i s t r o d a 

Aust r ia- l lungr iu , j u n t o ao gove r no 

brasi le iro. 

Aquel le cava lhe i ro vem percor-

rer o nosso Estado, a f im de estu-

d a r m i n u c i o s amen t e t u d o q u a n t o 

desperte interesse. 

— 0 sr. W i l l i a m Fletcher J ú n i o r , 

acred i tado negoc ian te d aque l l a pra-

ça e emér i to j o g a d o r d c xadrez , foi 

3Ivo de u m a man i f es t ação de sym-

pa t i j i ) e a d m i r a ç ã o po r parte "dos 

soeios Qi? Cluli ile Xadrez, q u e l he 

of fer íaram a m e d a l h a que hav i a 

g a n h o n o u l t i m o torne io d aoue l l e 

j o g o , rca l i sado n a j,. 'PÍtal federa l . 

—Ante-hontem fa l leceu al l i a 

exina. sra. D. Em i t i a Kpreira de 

P i nho B r a n d ã o , esposa d o a n t i g o 

negoc ian te daque l l a p raça sf . An-

ton io de P i n h o B randão . 

—Par t iu pa ra o R io de J a ne i r o , 

a c o m p a n h a d o de sua fam í l i a , a 

b o r d o d o vapo r a l l c m ã o Tijaca, o 

sr. An ton i o Lu iz Tavares, q u e SK 
achava h a t empos n a l larra, em 

tra tamen to de mo lés t i a imper t i-

nente . 

Em sua c o m p a n h i a segu i r am o» 

seus am igos srs. D o m i n g o s Lou-

reiro d a Cruz o Francisco Pereira 

d e Castro. 

Já está p r o m p t a a l i n h a te lepho-

nica que l i ga aque l l a c idade á d o 

A m p a r o , d e v e n d o realisar-se breve-

mente a i n a u g u r a ç ã o d o g r a nde 

m e l h o r a m e n t o . 

—Mon ta a 88:0378 a so i nma d a s 

diversas q u a n t i a s a nga r i a d a s c m 

beneficio d a Miser icórd ia local. 

—Para as obras d o hosp i ta l d a 

Sociedade Por tugueza dc Benefi-

cênc ia foi recebida pe l a coinrais-

são respect iva, a l ém de g r a nde 

q u a n t i d a d e de ma te r i a l , a q u a n t i a 

d e 3:085gV80. 

Ficam assim con f i rmadas as nos-

sas pa lavras re la t i vamente aos sen-

t imentos al truístas d o povo campi-

ne i ro . 

—Por not ic ias te legraphicas rece-

b idas n aque l i a c idade po r u m cava-

lhe iro cu j a f amí l i a segu ia pa ra o 

ul , a b o r d o d o vapo r n ac i ona l 

Júpiter, sabe-se al l i q u e este cx-

cellento n av i o , q u e l a n t o se cele-

br isou d u r a n t e a revol ta d a ar iua-

la , n a u f r a gou p r o x i m o ao po r t o 

d o Desterro, sa lvando-se, p o r é m , 

todos os passageiros e t r i pu l a ç ão 

PIRACICABA 

J.i está quas i c onc l u í d a a n o v a 

ca lçada de pedra p last ica q u e , p o r 

o r dem d a C a m a r a loca l , se es tá fa-

zendo ao redor d o j a r d i m p u b l i c o 

l aque l l a c i dade , m e l h o r a m e n t o q u o 

m u i t o embe l lezará aque l l e l oga r 

d e recreio. 

-Pa r t i u pa ra Bragança o dr . An-

ton i o de Moraes Barros, nosso eol-

lega da Gazeta. 

-Devera ser m u i t o b r i l han tes as 

festas q u e ho je realisa a co l o n i a 

i ta l iana loca l , fes te jando o ann i-

versario d a un i f i cação da sua p á-

tr ia . 

JADOTICABAIi 

Os i ta l ianos residentes n a q u e l i a 

c idade p re tendem t a m b é m eomme-

mora r ho je a t o m a d a de Bo i na , 

rea l i sando var ias demons t rações pu-

blicas de regos i jo pflr esse acon-

tec imento . 

—Fallecüii a l l i o sr. Francisco 

José l .uiz Fagundes . 

Pela Secretaria d o Inter ior foi re-

n o v a d o o ped i do á Cama ra Muni-

cipal dc Santos para env i a r infor-

mações Aeérca d o s a neamen t o da-

quc l l a c idade . 

Te leg rammu d e Ir iz-i in le hontera 

ao sr. m in i s t ro d a Mar i nha coin-

mun icou- l t io q u e o cou r a ç ado Ai/ili-
da lian chegáru , h a 5 d ias , a Tene-

rilfe. 

Foi exonerado o 2.* s i i pp len le dr 

s u bde l e g ado de S. João d e Itutin 

gu. «r. An t on i o Ortiz d o Amara l 

Corde i ro , semlo subs t i t u í do pelo 

ullercs José O l y m p i o Ferreira. 

C x p o s i ç ã o P a r r e i r a s 

Con t i n u a aberta, l io aalão d a 

Paulirra, a expos ição de p i n t u r a 

le An ton i o Parre iras , q u e tem s ido 

m u i t o v is i tada . 

Serão expostos al l i ho je a l g u n s 

quad ros t 

d r o Peres, a q ue 

artista nac iona l Pe-

nos refer iremos 

o ppo r t u n amen t e . 

A Secretaria d o Inter ior appro-

vou o cont rac to feito pela directo-

ria do Serviço San i t á r i o c om o d r . 

Emi l i o Marcondes R ibas para , em 

comin i ssáo . exercer o cargo de ins-

pector san i tár io . 

Loteria l .oKo. 

Relação do s n ú m e r o s d a loteria 

Lo l to sorteados na extracção de 

hon t em ; 0 0 - 7 0 — 8 8 - 0 2 — 5 2 . 

Os p r ém ios são pagos «em des-

con to pela agenc ia d c loterias de 

Gaspar Manga , l a rgo d o Rosar io , 

2-A. 

Foram conced idos a o sr. Pau l o 

Lobo , 2." ()fllc'al d a Secretaria d o 

Inter ior , 3 mezes de l icença , c om 

o s venc imen tos a que tem d ire i to 

na f ô rma d a lei , para tratar d a sua 

saiidi'. 

Amapá . 

De u m a vúria d o Jornal dc unte-

h o n t e m : 

"Sabemos q u e iirnlu l ia de posi-

t ivo sobre u ques t ão d o A m a p á , 

pois n e m d o u rb i t r amen to ainda 
ae t ra tou .» 

O nosso eo l lega d o Jornal do 
Braiíl teve a gent i leza de not ic iar 

a v iagem d o d irector desta fo lha a 

Guaru j á . 
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Estreia ho je »Jli a Companh i a l y ; 

r ica organ isadu pulos srs. Verdin i 
& l lotol i , com a grandiosa opera 
e m qua t ro actos d o distincto maes-
tro Ami lcaro 1'omli iel l i , Gioconda, 
fazendo o papel de protogonista a 
sra. A. t t ou rmann . 

E' regente da orchestra o estima-
d o tnaostro paul istalsr . A. Leal. 

A Secretaria da Agricultura man-
d o u collocar em Génova, <i o r d em 
d o sr. Francisco Granadeiro Gui-
marães , (Iscai d o serviço de im-
migrantes , a s o m o u do oitocen-
tos trancos, setecentos e cineoen-
ta por 15 dias de seus serviços 
n o mez corrente e cincoenta p a r a 
as despesas do seu oxpediente n o 
per íodo a l l ud ido . 

í í o Senado federal está u m pro-
jecto , ass ignado por vários mem-
bros daque l la Casa do Congresso, 
auctor isando o governo da Un ião 
a fundar no archipelago do Fer-
n a n d o do Noronha u m a co lon ia 
correccional e a indemnisar o Es-
tado de Pernambuco das bemle i 
torias que tenha feito naque l lo 
archipelugo, depois do decreto de 
t i de fevereiro de 1801, revogado 
por essa resolução. E' t ambém au 
ctorisado o governo a organ i sa r a 
admin is t ração local das i lhas, licati-
d o aberto desde logo paru isso u m 
credito do ccin contos. 

Então , em que ficou o acto d o 
governo de Pernambuco c h a m a n d o 
concorrentes pa ra o a r rendamen to 
daquel le archipelago, lacto que ti 
vemos occasião do co i nmen ta r ? 

A Secretaria d o Interior sol ic i tou 
d a da Fazenda : 

A entrega da quan t i a de soogiiso 
ao sr. Chns tovam Buarquo de llol-
l anda , director do f .aborator io 
1'harinaceutico, para occorrer ás 
despesas do mesmo laborator io , 
e m agosto u l t imo ; 

O pagamento a ii.irucl <i C. d a 

3uant ia de U:26i8240, impor tanc ia 
o fornecimento de drogas du ran-

te o mez de agosto l indo. 

Abriu-se soleranemente, traz-an-
te-hontem, o Congresso Legislat ivo 
d o Estado do Espirito-Santo, pro-
cedendo o presidente, dr . Mun i z 
Freire, 4 leitura da mensagem dn 
estylo, que causou óp t ima impres-
são, a qua l começou fel ic i tando o 
Congresso polo auspicioso facto 
d a pacif icação d o Sul , d a n d o con-
ta , em segu ida , de ta lhadamente , 
dos negocios da admin is t ração . 
E' das mais l isonjeiras, c omo 
attesta o a l l ud ido documen to offl 
c ia i , a s i tuação financeira d o Es-
tado. A receita geral, o rçada 
c m 2.951:200<j, p roduz iu a s om 
m a de 4.489:0428047— notável d i f 
ferença sobre o calculo orça-
mentár io . 

—Consta que estã resolvido sor 
o subst i tuto d o actual pres idente , 
n o governo daque l le Estado, o d r 
Graciano das Neves. 

A Secretaria d a Justiça n o m e o u 
subde legado do Annapoi is o tenen 
te Felicio Molitor, e 1.», 2.» e 3.' 
supplentes, Estanislau de C a m a r g o 
Abreu , Francisco Ben jamin de Ar 
l'uda e Ho ldào Pinto do Azevedo 

Lemos c m conceituado col lega 
d a imprensa fluminense : 

«Sabemos que o cruzador Relri 
bution, q u e estava «refrescando 
barra tora, de ixou viveres n a i lha 
d a Trindade. 

Para os que d izem que lã só ha 
tartarugas isto deve causar espe-
cie...» 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniaes: 

Santa Cruz da Conceição, a favor 
do Antonio Lorno da Silva o Atualia 
da Sitvu Lomo ; 

Jiuidiahy, a favor da José do Al-
meida Albuquerque Júnior o Maria 
Ros» Duarto ; 

Guararema, a favor do JuHo Flo-
riano do Toledo o Maria da Concei-
ção ; 

Sorocaba, a favor do Antonio Do-
mingues do Oliveira o Bauediota Ma-
ia Alves ; 

Curato <Li Bocaina, a favor do Evan-
gelista Josó Meados o Uorahla Maria 
Uo Jesus. 

— Provisão para rubricar oa livros 
da mati iz do Civmo do Campestre, a 
pedido do respectivo paroelio ; 

Moiii Í'O uso do ordens, confessor o 
predador, a favor do cónego Uoitudi-
cto Teixeira da Silva Pinto, residente 
em Guaratinguetá ; 

Idotu do fabriquelro da matriz <-o 
3ant'Auna o capollas tlliae», a favor 
do Fabiano Martins do Oliveira ; 

Idom do exposição o procissão coiu 
SS. Sacramento, na festa das Dòros, 

om Y tú ; 

Idem da exposição do S3. Sacra 
monto no fcpteiiario do Usplrlto-San-
to, na Ponha do França ; 

l iem qulóquenuil , a favor da oa 
pella do Sauta Crnz, om Serra Ne-
gra ; 

I leni do cominissSo das obras da ma-
triz o da capolla da Bica da Pedra, 
em Jat iú. 

T E L E G H A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional: 

Do largo do Machado, para Ro-

clus. 

Da praça da Republica, para D . 
Anna 

Da Fantos, para Agoncia Alvos. 
Do Montovideo, pura dr. Antonio 

Conceição. 
Do lílo, para Antonio Chlico. 
Do Santos, para Diglaimo Rozzuori 
Do ltaqualiy, para Januario. 
Do Hio, pura Manoel Bernardes da 

Fonseca Pinto. 
Do Santos, para Josephina. 
Do Corytiba, para Miguol Angelo. 

L E I L O E S 

Roalisa-se hojo o scgulnto: 

Do fazondas, roupas brincas, arti-

gos do armarinho, moveis, manequim 

o outros artigos, na rua do S. Bento, 

n. HS, ás 11 horas, pelo sr. Chaves 

Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos houtem : 

Rezes l ) j 
Porcos 27 

Carneiros i 
Vitello • t 

A o e o m i n e r c i o 

O abaixo assignado, fazendo parto 
da flima IsoU & O . , declara Mr com 
prado «ns srs. I-ola & C., do qu^m 6 
FOOÍO exoloMvn cora os srs Américo 
F<u;oll " B««H!o Quldoal, a padaria 
Jardon d'Italia sita & rua do ü a z >-
niatrn, lü^f l imodo o pa<sivo do dito 
uag wlo a eariro rtoj troa soolor. 

tí. Paulo, l h do setniobro da 1895. 
N A U C I S O ISOLA 

S E C Ç Ã O L I V R E 

A Contudor ia Geral d a Guerra 
d i r ig iu ao sr. ministro Bernardo 
Vasques o seguinte oll icio, a propo-
sito de u m a noticia sobre falta de pa-
gamen to ás forças de Sant 'A i ina d o 
L iv ramento e aos fornecedores res-
pectivos : 

«Exrao. sr. marechal min is t ro da 
Guerra. 

0 Paiz de hoje (17) chama a alten-
ção do governo para a falta de p a r a-
men to das despesas d o pessoal e 
mater ia l das forças de gua rn i ç ão 
e m San t 'Anna d o L ivramento , ac-
cresceudo que ás do exercito man-
dou-se paga r com exclusão dos 
civis. 

Outrosim que l ambem estão em 
atrazo de venc imentos as q u e com-
põem a c o l u m n a do general Ilip-
polyto . 

A respeito somente poderá ca-
balmente i n formar o c o m m a n d a n t e 
d o 6." districto mi l i tar , sendo que , 
em v ir tude de sua requis ição por 
te legramma , solicitou-so d o min is-
tro da Fazenda , por aviso de 12 do 
corrente, o suppr imen to de f undos 
de m i l contos de réis á A l fandega 
de Porto Alegre, para satisfazer os 
ped idos d a Caixa Militar no Es lado 
d o Uio-Gratide do Sul, a l ém de m i l 
e duzentos contos, por aviso de 2 
de agosto u l t imo . » 

A respeito te lcgraphou o sr. mi-
n is tro ao commandan t e d o 0." dis-
tricto mi l i t a r . 

C\iK):>rdamos : 

—1 
AMKIUCD P K U U O U 
B A S LIO G U uo.N 

C o m a r c a « I o S . P e d r o 

SANTA MABIA 

No numero 178 de 80 do agosto 
proximo passado, que só hojo li, puis 
que não sou assignanto desso jornal, 
vom o sr. capitão Josó Custodio da 
Fonseca, com a epigrapho «Declara 
çüo om tompo», ondo ello diz quo, co-
mo republicano o vico prosidonto do 
Partido Republicano do Santa Maria, 
nfto pactua com os cullegas do Diro 
ctorio monarchistas o ó solidário aos 
seus collogas do Directorio, o pitão 
Moraes lampos o Custodio Outeiro 
Pinto, resignando o mandato para quo 
foi oloito. 

Ora, capitão, rocordo-so quo naquol 
lo Direet rio tovo o tem republieauos 
antigos o sino roB. Lombro so quo no 
tempo da Monarchia pertenceu sonipro 
aos partidos dominuntos: liberal o 
conservador, servindo um o outro, o 
só com a gloriosa data do 15 do No-
vembro so apresentou como republi-
cano . 

Tenho-o em conta do homem de bom 
o honrado, mas, politieamouto lalando, 
ó um acompanha modas. 

Ora, capitão Custodio, quem foi quo 
to cnllou na cachola para so apresen-
tar tfto lirnio agora ? 

Antes so và preparando pa'a discu-
tir os Amena quo tem do dar nu fu-
tura Camura Municipal e escolha bom 
as occasiOes opportunas, senão pódo 
muito bem subirem alguns fora do 
tompo. 

Porquo será quo o nosso horoico 
capitão agora perdeu do todo a sua 
habituai calma ? 

Será porquo votimos na chapa mu 
nicipal aeceita pelo nosso Directorio o 
o do Sâo Pedro 1 

Lembre-so que toios os membros 
do Directorio do Santa Maria foram 
ouvidus nesso sontido, menos o sr. 
capitão Moraes Campos, quo so acha-
va ausente, o v. s. foi o primeiro a 
concordar o prometter o seu apoio ao 
distincto cidadão João Baptista da 
Cruz Loito, o ú ultima hora nada fez 
do quo tinha promettido I 

Na acta do Directoiio Republicano 
do São Po'.ro ainda hojo continua a 
chapa de vereadores sustontada pelo 
sr. João da Cruz. Niugueni tem culpa 

K * d i f i n o « t o l í r - c p 

DAclaro, a b- m doj qua si ffrom. 
que. pa leecDdo do c s t o uwn o lata< 
tinos u pont-i do lónç . r t . ido qu into 

mia, o p u j a n d o oa mais dU 
00'ti co loa; e oti.-SrncçOas,ll^uol ra l i 

i 'm>un curado o.no as p l . í lv a t -
y-o-Vl'»* do dr . Hninadruann. Tai-
i;n :iího 0:la i ep-.riant ) cura t-o«i 

rnii-tt-. pBHàoHS niscin^tH o r«<p»t i-
is q.i • «•» o » i h » e f m d >-n o a u-

Üiih ndo.—Domiiig.is P j r i í . (?troia ro 
cunhdotda!. 

Voudoib so ca» to 'a» a i j i h s r r a ia? 

> l r . i » < i i ] n t i i i £ i i | U m i t H c 
S t a i i t » C i u c d o M 

O abaixo assignado, tendo deixado 
adii Inistruçã > da fazonda da Barra, 

ito propriedade do sr. coronel dr. An 
tonlo Paes do Barros, o íiA > podon.lu, 
por absoluta falta do tompo despedir 
o pessoalmente do seus amigos o vi-

zinhos o faz por esto melo o a todos 
hypotho -a os seus inslgn tleantes p res 
timos, cm l ta ; ira, ouJo vai residir pro 
vlsoriamento. 

E i as, Irf do setonbro do 1S93. 
A V E L I N J PUI>O N O U U ^ I B A 

C r l i i n ç n w » n r m i e t i H 

Com grarid3 8°.tlafacçBo attesto qof< 
curei meus filhou anêmicos, dobeis 
GKerophcloBop. fazendo os tomar os Fi 
lula3 ferrut/inosai do <lr. Uoluz ilmann, 

Dr . Agosiiutto d i Mello. (Virma ro 
conhecida). 

Voüdenj-ea ora todas as ph i rm:c las 

A n * . » i ' V . » í l a r i p i e » 

T O U I t l N I l A S 

Convida-Fo a todos os credores ilo 
fallecido Alfonso Marques paru reuni-
rem-so sabbadii •'•[ do corrente, ã rua 
Fluronclo do Abreu, 13, sobrado. 

Nessa reun fto so prestarão contas 
do modo porquo so liquidou a casa 
do fallecido. 

S. Paulo, 13 de satembro do 18!)j. 
2 - 1 

C e r r o p i K C n l a i n l a 

Joaquim l ío l r lga s d i Silveira, tE-
t&bolaeldo cm Cordolro» do Niethiroy, 
tem a Bstlsficção do comtnuiilear-lh 3 
que, Goffrenlo h i tuuitu 'empo do uma 
broa .-hita asthiu ttica, i ó coaíeguia do-
ta l!al-a depois quo u s uaa do prepa-
rado Cecropia labnata 

Faço esca osponlaneu declaração a 
bom dos quo forem vlutlina i de slmi-
Ihanto moléstia, os quaos oncontram 
um pjderoso meclcaiui nto no seu pre-
parado. 

J O A U D I M R O J S W J E S DA S L I . V E I R A 
S C., 2 de maiço ao 18ÜI. 

S.\MT0RI5 DE VLTLA «AHLAHHA 

DIUECTOa 

U r . O l l v e l r n E ) ; > t e l h o 

Mo-.Uoo hSjlireat'j 

D S . ATTIIilO P A B H 

S-tuailo n " plttorefc» o ealtiborrlmo 
bairro da Vil la Marianos, dlspCl ento 
ittaboleuimonto do optlmos aposentes 
para reoober doenios o convaloseente». 

Praticam «o todas as oporaçOcs de 
pequ.ma o alta clruigla. 

Se. çSo ospei lal o iiuuplotamento ln-
tle^oaiéuto psra a icnalos. 

lli/ lrothorapkí polo melhodo 

Kncipp 

Pes. ua osto 8icolorle t m bem m n-
tHIo c.Ma^oleelmenío hydrcthoraplco, 
XI la to fi-z «pplleaçft i rigorosa do 
•ai tlnilo i o Sotu.si.Ho K ielpp. 

Mole -tias tratadas com eptltnos o 
eon-itintes resu't<dos .• anen l is, iiovro* 
-o*, i h i am i t l smn gvtt», i.ffecçO.H do 
ostoioHico. l'.te»tlnes a bex ga ciabe-
t ís , mlj.-icukso i m eeicrço. hror cbl-
tu, ct>!. (tl5. ató 4 n..v 

chída, procurando on modelos e mais 

eíclareclmento« ua CuntablUdado des-
to Thos&nro. 

0 fornecimento dos livros o conho-
cimentos para a Qscrlptaruçfto das es-
laçOcs s -ri «ntregoa uo Thasouro utó 
a r do i.ntubro vindearo « 08 doetina-
do» ã escrlptoraçto do Thcsonro, nté 
15 do novembro srgulute. 

0 proponente preferido garoutir i 
com !:Ü004U1K), quo depositará no 
Thesooro, u < xeeução do contracto, lm-
poitanela essa quo perderá se n&o tl-
za:- a entrega no prazo marcado. 

O papi 1, encadernação u Impresi-ão 
serão i guae* auB dos livros destinados 
A PfcrlptnraçJo do exercido vigente. 

Thescuro Jo Eítsdu, 11 de sutom-
bro d • 1895. 

O encarregado do rxpodlent?, 

£—5 Arthur Conta 

E í í ^ i r M o r a t o 

C i ra t o l a a py^hlU». 

A N N U N C I O S 

VENDE SS nm negocio de seecoa o 
molhados, bem montado, na rua 

Ulyeerlo, 122. Quem pretender, dlrlja-
so ao raesmo. (14). S 

D. Marcolina Rosa de Godoy 

t Guilhermino A. Godoy, ena es-
posa Joaquina Mlnolvlna da Oli-
veira, Benodicta Oliva de Godoy, 
Claudino Pinto do Godoy, Corio-

lano do Godoy, filho, nora e netos de 
C » . M n r c o l l i i a K o s a « l o 
G o d o y , fallocida na eldade de San-
ta Isabel, mandam dizer uma mi?3a 
na egreja de Santa Ephlgonia, sabba-
do, 21 do corrente, às 8 horas da ma 
nhã, pelo desosnço eterno de sua al-
ma; para esto acto religiosa convidam 
os parentoa o pessoas do sua amiza-
de, pelo qno tlearfio Immensamoat i 
agradocldos. 2—1 

(al ; 
EMPRESTi&IOS 

t s t u i n i v i i y <Xl floiDi 

NOVA-YOfcK E LIAMÜLT.AO 

O abhlx i » ! s i gn ' í o to:n a tubida 
hi"ir» de partleipar que lho c ubo a 
g-ando difetiucç&o do m r notuoado 
uo'"n representante da tl.raa te ima. 

Esto suecesso llflonjr-lr i devo ora 
pr melro legar, no bom credito em 
qu-i tenho mantido a minha casa. 

O p i am Síelnw.iy gai huu Icalmenlo 
tua eelebrilada universal cotno lnu-
tranicnto moíolo por excelleniia, ro-
Oiinhecldu por tu.l:,a as c.u tondedos 
deste género. 

Na compra do planes, o frelhor 
s i r i seirpro o ra»h b r,»ta. 

F I I E P E B I C D J o A c n t a 

Una do S JoBo. 150. 
Casa especial de pianos 

30-18 

VIRGILIO MXCHADO & C. levan-
t im croprentimos bypotherarioa ã la-
vi u a nos hün. os desta capital o do 
Bio —prtzo longo, jaro medito o bie-
viiiado, o vendem fazenlas do café. 

J llua Direita, 20 — s. TADI.O — Cai-
xa Smi_. l j - 8 . 

os baixos da 
rasa n. d l da 
r u a Conso-
Iholro Furta-

do. para depoflto, moradia ou 
oülolna, com quintal ao lado o 

nos fundos. Tratar tom Virgilio Ma-
chado & 0., rua Direita, £0. 

0 - 6 . . . 

t, 
: 

SAHTOS 

issö.'s e 

Consignais 
PKAÇA DA RBPUBLl 
CA, 15 (obrado. 

S P A T T V f l RUA JOSE ' liONIFA-
t i A U i l U d o 12-B-sobrado. 

T E L E O R A M M A S — M e r l i 

(«té 6) 

No d ia 25 d o corrente faz-se, no 
Hio, a exposição dos trabalhos dos 
a l ienados, no Hospício Nac iona l , 
assist indo á inauguração o sr. pre-
sidente da Repub l ica . 

Devia ter-se reun ido ante-hon-
tem, no Hio, a commissáo d a Ca-
mara dos deputados i n c u m b i d a de 
npresenlar u m projecto sobre or-
gan isação da Gitarua-Nacionni. 

A Secretaria d a Jusliça transmit-
t iu á da Fazenda o titulo de pro 
virnento d o sr. An t on i o Gabriel da 
Silva l luei io no ofllcio de par t idor 
d a comarca de Santos, a f im de 
manda r proceder á respectiva lo-
tação. 

0 dr. Pu jo l , esforçado secretario 
d o Inter ior , recebeu hon tem u m 
te legramma de S. Joi-é do Hio-Par 
do , cm que lhe é part ic ipado que 
as escolas daque l le mut i ic ip io . 
t ão luncc io i í i indo , visto ler desnp-
parecido dal l i a varíola. 

IIIFO RBfl AÇÕES 
C U R S O A N N E X O 

Rosultado dos exames do hontoni : 

l l tSTOUIA D ) U 1 U S 1 L 

Plenamente 

Lnlz M. da Silva Lorno. Manoel Ra-

ptlsta Cepollos, Juvenal da Silva Gui 

mar&cB. 

Simplesmente 
Antonio Ildefonso da Silva, Fran 

cisco de Paula A. Maciel, Antonio 

Gonçalves BomtPi', Francia o Leonel 

Saldanha, Arthur Uii a. 

— lloj«, ás 8 horas, iirrão eh miados 

a pruva oral : 

HISTORIA DO lliUBtt, 

(UUima chamada) 
Antonio Augusto do Albiii|unrquo 

Bloom, José Toequevlllo de Oliv. Ira 

Carvalho, Jul io Azambuja, Albertino 

Capellauo, Benodlcto Honres Hungria, 

Antonio dn Moura Campos, Altino Joa-

quim de Alnjoi'l'), Lucio do França 

\ u K l l i i lli f . 

C o i < t | j > n n l i U é <!»•> S e g u r o 
M u t u o C o n t e » F O K « 

t r r o g r i ' K M t » 

A Directoria deita Contpai.hia f . z 
suicnta aos trs. quo re astocloiani o 
pjgsrsm t i n s atiijul ! a l ' s em 1W)1 
quo lhos vt>l ser creditada a pnretn-
t igom do 10 % sobro n Inipoitancla 
cum quo entraram, «lo a-(ô.'do com o 

' utros dos Estatntoa. ra»is salobro Ca elda.ie.-Liberdade, a 

Capltul föderal, b do setembro do r,,, h„„, i . . !„„ ,„ 

Vonde-so ou alnga-so.per 
conuKodlsaimos preços, 
uina casa ha pouco 

conetrnída om bairro o 

l - m 
D '. N A D C C O DE F R E I T A S 
P . M A N O E L F E R N A N D E S B I R C LLOS 
J O Ã O J A O I N T U O D E .VKLLO 

1 0 - 0 

4» S V I l o n d »1« C n m b a r n 

foi por IDÍIU empregado em minha es-
posa o u:u flihinho, qu > paícclom do 
desesperadora tonso KsthmBtira. (ljan-
do oiu poueou rlias Inttíiram-nto livres 
do terrível sr.ff. Irnento. — Jos • Fran-
cisco do Rojo Rangel Sobrinho. 

O s a g " u t o í : L K U R E , IKMÃO ÍT M E L L O 

: : : i s i r H l . M o r a t o 

E ' nm dopuist.ivo Indígena, (a l t . ) 

M a g n i f i c o * r o s u l l a f l o « 

Com extraordinário prazer o cter-
namento grato, doclaro quo p'irw iv.lm 
r,ã) existo uuteo roraoillo para curar 
as moléstias d<a iatsftlnos c. ivo a-î 
pílulas » itl-dyapepllcas Ho rte. Uiin-
zelmann. O qu > pad -ii d> x intei t noi 
não posso descrevir, t ã ) p 'uco p< do-
rei dizer a qaaniidua < a-- roiiiariloä 
quo tom1 i. Rociirrl a tuiiUos raellios, 
tumel bunhos do msr, unitlm, prcca-
rel todos ce recurs«.s u a;.- nus ccnso-
gu, ligeiras melhoras. Com ouso , po 
i fm , da i pílulas do dr. Hatuietiaann, 
llqiiEl perfettsmantj buiu o fcó o oe 
uma S i ú l o luv j .v,;l. 

Rtoomm"n,lo «om ioda a fá «B pi:» 
lus eiiti-dy.peiiiteis p^ra eiirr-r «s mu 
UttUs de» tnti>r.:i.os, t r g -ro do re 
s u i t a d o — U E N R I U C E L . 1. R A N D F U L T Z 
uegoel-iiito. tFiTioe rcvurhneida). 

Vendem-60 em teles r>s jb i imac las . 

• — ^a- -— 

iLKs-. B e r n n r d o t i e 
I h u e i i 

Ex !r>t mo p r conecrs-i da primei-
ra cadeira rie el'niea in«-iii a dc Facnl-
dad" do Maäl i-.H do Rio tie Jam-no, 
c-x-ehof.' t * cllnlci IUMIICA OB Pcly-
I'hnlca Geral do R'e, etc. 

M O L É S T I A S I N T E R N A S 

Resldaneia - Rua Guaya .azes, 132. 
Consultono--Ria Direito.-1, 1 à» rt 

horas. 3 ' i—i 

(íT.SSxli- S 4 . M o r a t o 

Cora o rhcnmatiniuo. ialt .) 

/ % o r m n i i i e i T l n 

Para os devidos effeltrn deehrRmrn: 
qui*, nesta data, comprámos tos srs. 
Kozo Baeehi A C . » mu estabeleci-
mento do cirnbl ", slt i ú iti» João AI-
freio, n. l-H, iienomiuudo Banco Ita 

livra 
do prosidonto do Directorio do São 
Pedro, aliás, um distincto cida fto, aprr-i lo Americano. IWro , e d"iomti»raçadj 
sentar-fo ã ultima hora na vo.-ptra da : do qaulquar i/iius, «'.'aedo ou exp:o-
eleição, pois quo antes el o dizia quo j prletatloi cora ti da a rr^noiisubilida-
cargo noiihum quoria oeeupar erii cie.- . d-i da- traiisn: çluti feita- até o.-ta data. 
ção municipal 

Ondo estão asses monarchistus q-o 
diz o retirado capitão ? 

C£uoiu foi quo primeiro foz em-
penho para a votação do s\ João da 
Cruz ? 

Com franqueza, digo o BUEtento o 
provo quo foi o sr. capitão Josó Cus-
todio da Fonseca, apoiado p los seus 
companheiros do Ü roetorin, excepto 
o sr. capitão Moraes Campes, quo es-
tovo ausento Entretanto, o sr capitão 
Custoíio esqueceu sa do quo tinha 
a sua palavra empenhada numa cau-
sa justa o lioin aeceita pelo o|. itera-
do, o qual provou BC-U desejo com o 
resultudo das urnas. 

Creia quo devóras sinto a sua retl 
rada do Directorio, mas o que fazei? 
O sr. capitão sento quo seus compa 
nheiros são monarchist s o são pôde 
pactuar com elles, que querem um 
uovo imporador pa a o Btas i l ! 

Caberia tudo Isso i u cachola do nos-
so capitão 1 

Não oncha t >nto a cabeça com 
coutas politicas, vamos ser bons ami-
gos como sempre n deixo Isso l i para 
os altos, pois quo isso do xingar ou 
outros do monarehlates não valo upo-
iia p ra nós cã desto recanto do Santa 
Maria. 

So fúr agora capaz, provo quo so-
mos monarcliistas. 

Hm São Podro foi ha pouco orga-
ii'sado um novo Directorio do Parti-
do Itcpubll ano União Municipal, o 
não vã agoru também o capitão dizer 
quo são monarchistas o não puctuar 
com ello. 

Santa Maria, 10 do setembro do 
18115. 

A I T O N S I G E N T I L NN A N U R A D E 

/V ' p r u < ; a 

0 abaixo a^slgaudo declara a esta 
prnç.i a ã i deniaia ondo tem tido ro-
liiçOes eommorelaes qua, denta (lata 
cru deauta, passa a asslgnar-so J . 
Ro lh i . 

Sorocaba, 1» do r,«timbro da 

J O A Q U I M A U Q B Ü T O R O I . I M D E A I I I U I D A 
a—í 

S. Paulo, t o da K-tambro 00 lijUó. 

J o t u f Ciccui & C . 

Concordo.—E a rupia. TKZ) BACCHI 
& 0 . 3 - 3 

A * p r u ç a 

Os übaixo a-jflgnalos, soemos com-
ponentes da llrma t.oelai GASI-AR S, C., 
coroniU'ilcam » es a a ãs pinças com 
quo tfim t. aosücçOi-s eominvrelaeB qua, 
do coiiimum i.c o do arm melhor har-
monia, foi dífsalvidtt, iie-ita ilsta, a 
referida sooiedade. c tiranrto-so o BO 
cio Francis o Pereira dn C&Btro. pago 
c stifisfeito do SOT cai ltal o Ineros 
bté a pr<sento duta, livra od«srn.'ba-
raç i lo dotada r* qiralqurr responsa-
bnharlo, fleando o c»ig:> dns scelos 
Seba^t ã i G» ' t i i r Dias a Francelino 
do Almeida L i í bó i i, do o ai-ilvn a 
passivo, da cnuti r t i lado com o dis-
trueto Bel» ! , registrado ua Junta 
Comraorcial 

S. Panlo, (7 da setembro do 1895. 
FKANUIBCO P E B E I H A D E C A K T U O 
TÍEUABTIIO G A S P A R D I A - I 
F R A N C E L I N O D E A I . M E I O A L I S I I A A 

/ V ' p r a ç H 

8,-.ban1 ião Gaspar Dias o Gaspar 
Ricardo, como SOCIOB solidários, Fran-
celino da Alntoldtt Lisboa o Juaqnlm 
Josó do Moraes, como FOCÍOB comman-
ditarios, fazeiu publico qua, em succes-
BÜO á liinia GaBpar & C., hojo 
dissolvida pela retirada do oocloFian-
clsco Peioira do Caçtro, constituem 
nova sociedade, sob a me..ma razão 
social, assumindo todo o activo a pas-
i lvo da firma extinet'i, tudo (loeonfor 
it.Idade ciam •> eontraeto toclal regis-
trado na Junta Commercial. 

S. Paulo, 17 do setoaibro da 1805. 

:i—3 

O f e i t o r o ! ( l e C a m b a r á 

restabeleceu cm tree dias o phirrria 
ceuilo'i sr. capitão Francisco da P»n-
lu P l n s do um» Torto o n-abrunhudo 
ra bronehltj. 

O s ugent ' . 'E: L E I I B C , I R M Ã O & M E L L O . 

A d v o e n d a 

P . A . GOMES CARDIM 

Eaci lptorio—Travessa da Bó, 11-A 

S . f ^ e U i i H l í õ i » d n I ' o i i t i ! 

\ O V H 

AO C 0 M M E R C I 0 
Antonio Joaquim de Sonza Costa o 

Hercnluno Ferreira du Mrtta coiumu-

nl.aai às praças do 8 . Paulo, Suites 

e Riu do Janeiro que i iyanisarara 

entro si um» sociedade mercantil para 

o comuserdo do fnzentles, armarinho, 

ferragens, e t c . t t j . , que girará Bob 

a lazãr) soel>l da 

A N T O N I O J O . . C T ; I M & H E R C U L A N O 
3. S-oastiüo oa Ponto NUV.J, se-

te:; bro no 18'J'i. 

« N T 0 N I 0 . ' O A Q U I M D E F O D Z A C O S T A 
H E R C U L A N O F U B H E I I V A DA M O T T A 

3 - 3 

O C O I S O S M I F I O C a m b a r á 

tem t ü o por mini epjpregtído em pet-
BJU3 do minha famillu. om casos de 
rou(juld" >8, toéSSB Bgudi:;titna3 o bren-
chiteH. sempre com oa íiu.ls sbtisfa-
et 'lios resultados, pelo quo son ln-
cançuvi I rni rooommandal-o. — Jero 
nyma Acácio S. Chwiue.ro. 

O s a g e n t e s : L E B K K . I R M Ã O & M E L L O . 

A ' p r i i ç a 

A L F A N D E G A D E SANTOS 
A . V. Mcrll encarrega-se do retirar 

niereatloiUa da Aifanuega do Santos 
e romottel-as para qualquer legar, 
niodlanto Hiodlea commissáo on ajus-
to prévio, adaantando as qoantlas ne-
cessárias para os direitos, sacando a 
pr >zo fixado. 

Santos: Praça d.» Republloa, 15, EO-
brfdo. 

S, Puulo : rua José Bonifacio, 12-B, 
Bobrado. (até 5) 

M » n u a i e n t o n 

Granda deposito, do todos os feitios 
a tamanhos. Anjos, estatuas a tudo 
mais qno concerne a esto ramo do no-
godo. 

K M M A N O E L E C R E S T A & C . 

Rua da Bia Vista, 4i 

(até 2d do out.) 

E l U I r ,Y1. M a r o t . o 

Cora a morpliéa. 

í » P e i t o r a l < l e C n i n b n r ã 

eurou radlcalmento o honrado lavra-
dor sr. João Joré Zobonda do uma 
brunehlto eotu fiequontos heinoptyses 
qua ha cinco anno.i o atormepti-.vu. 

O a u g o n t e i : L E I Í R E , I R M Ã O tt M E L L O . 

-M»— -

E i i a l n o p i i r t i c i i l a r 

O professor F . Ribeiro Junior, for 
marlo pela Escola Normal rlesta capi-
tal, ex mspeetnr «wolar, dedloando-w 
exoloulvamenta uo en«lco privado, Icc 
clima nos propilas domicilio», ou em 
col i |!Íon, nn diseiplinas qn-i euuatltoem 
o ensino Integral pilmari.), 

Rosldcneia, rua Daqug do Caxias, 
n. 45. l o—8 

DENTRIFICIO NACIONAL 
Limpa o conserva os den-

tes, perfuma a bocca o dã uma côr 
rosea ãs gengivas o aos lábios. 

Vendo-BO om tudas as drogaria« o 
perfumlhtas ; ealxa, 28. 

Deposito, rua da S . B' nto, 25 A . 

15—2 

6t) motroB do bon i, da aspecto elefan-
te. própria para fatt.llia rio tratamoato, 
l.-olat-a era mo'o do g.'ondo aro i a,)t:i 
psra ajsrdinar ta, com entrada para 
carro o dependenohs ateis. 

Trata so á rua da S. Bonto. n 7, 
ou Galvão Buono, 74. 3 2 . . 

p A N Ç Ã O DO EXÍLIO, poesia do Gon-
-'çalvea Dias, musica de Hippolyto 

Vannior : ã venda na rua do S. João, 
n. 148, o na casa Levy. 8—2 

f i A N Ç À O DO EXÍLIO, poesia do Gon-
^ ç a l v e s Dias, musica do Hippolyto 
Vanni r; á vend» na m a do 8. João, 
D. 148, o na ca a Lovy. 3—3 

i 3 * s s © e p i a 
ü .uxtv.> maaawi •OJ^MWiufflg» 

E L I I Ï B D s pur a t i v a 
"SE? Fórmula do distincto oculista 

dr Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo Instituto Sanitário Federal o 
pelo do Estado da S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
cago o ellleialmento empregado nas 
oiilermarias do Estado do S. Pauio. 

Cura todas as moléstias syí.hillti-
cas o é ura grando puriüeador do 
sanguo. SO—7 . . . 

E D I T A E S 

Do ordem do cldsdão director gn 
ral do Thesouro do Estado, to f i z pu 
bllco quo está em concarso a tá o dia 
21 do corrente mez o fornecimento 
do livros o (onlipeliiiantoB para a ee-
erlptursçlo do Thesouro e das rata-
çOss arrecadadoras do Estado pura o 
próximo vindouro oxereleio de 18UU. 

Oi proponentes devem apresentar 
suas propostas neste Tboiouro até ao 
melo dia daquelle dia, em cai ta fu 

elv i erelígio-
8). A' rua Di-
reita, 20, pro 
param so to-

iO-8... 

p D e p u r a t i v o 
li 3 Fórmula do dis-

tincto oculista dr. 
Nostor do Carvalho. Proparado do 
pharmeceutico Alvos Camara. 

E' oncuutrado em todas as droga 
rias; 30 - 6 . . . 

•pvM cHsa da familla alugam-so boca 
• " ons r t o s com ou sem pensão o nm ! 
msgnlflca sa'« do frenta 8 — 2 . . . 

D E C A F E 
VIRGILIO MACHADO A C. vondom 

óptimas fazendas nos melhores muul-
clplcs do Estado-da 25 a 800 contos, 
algumas hypothooadai, e levantam em-
préstimos ii 's b»nc(s. 

i l u a Direita, 20—SÃO PAIILO—Cai-
xa 303. 1 2 — 7 . . . 

' U M C T S 

e m c o r s S a 

Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura k rua do 

Triumplio, 11 c 13 (canto da 

rua Victoria). 8 0 - l á . . 

r j .UAP.DA LIVHOS qne eaba cura-
'-"pr i r o Ben dover deseja omprejíar-
Bí em unia bfla caBa commorcial des-
ta ptaçÁ ou do interior. Dã bõas re-
fereneias. Curtas a A . H . , caixa pos-
tai n 374. 10-10 

•-»UARDAS CHUVA- Cobrem-Eo, von-
*-*drm-Be 80 % maÍB barato quo cm 
qaalqu' r ontra casa — '/11. l ' a r e -
« • a - c i e l , 30, rua S. Jo6o, 80. 

0 - 8 

Vendem-se, trocam-

se, a/inam-sc e concer-

lam-sc pianos, na rua 

Libero Bailaró, n. !i(i. 

H U G O G A B « ! E L Y 
30—: i u . . . 

l i . E C H C o I a t t t i e a M a r t i n i 
( l o A l m e l i i u L l n b ò a 

Doiciogos Feirolru o família 
José Augusto Leito Franco o fa-
mília, Edmundo Llsbéa o familla 
(ausentes), o Dario Lisbôa. Irmão, 

filhos, genros o netos do I » . E-»«-o 
l a M l I c a M a r t i n s d o A l -
n i o i d a L l u b á a , fazem rezar 
uma missa por alma do sua prizadis 
t-ima irmã, mão, Bogru o avó, sabba-
do, 21 do corrente, sétimo dia dnseu 
falloulmento, ãs 8 horas da manhã, na 
egreja d» Sé, pedindo oes sens pa 
rentea o amigos a caridada do scom 
panhal «s neste acto de religião. 

8—3 

S o r t e i o l a p i 

Loteria do prémios girantidos! 
A ' V E N D A E U T O D A S AS CABAS \ 

C a e t a n a u r i m o a i 

Hoje 201000$ Hoje 
tinem jogar duas vezes nesta lote-

ria Dã j quer outra I 11 

A o S o r t e i o R á p i d o 

C o l l e c ç ã o 
Vcide-se uma de mais de mH jor-

naes brasileiros, entro CB quaes o 
Farol Paulistano, primeiro qno appa-
roeeu em 8 Paul i. o Xovo Farul Pau-
listano, o Astro dc Minas, o I o nu-
mero da Gaztta dc Noticias, etc., e tc 
Preço mnito comaiodo. Cartas a M. 2., 
nosta redatção. l o -1 

SORTEIO RÁPIDO 
Loteria do prémios garantidos 1 1 ! 

V ' v e n d a e i n t a d a s a s 
c a s a s d o 

CAETANO GRIUONI 

Hoje 2 0 : 0 0 0 $ H o j e 

Qaem jogar do»3 vez'8 noata lo-

teria n ã i quer outra I ! 1 

A o S o r t o i o S a p i d o 
C A P A S I M P E R M E Á V E I S 

para liomons a senhora-1, ha na V i -
c t o r i a N l e r i s m a do S. Bento, 
8-B. Capaa do berraeha dos últimos 
moiialos o padtO e, do melhor fabrl-
canto do mnndo. 90—l 

Rapé baunilha 
Eoto (xcellento rnpé. o qno mais 

se assemelha, polo BOU delicado aro-
ma, ãs varlodedcB conbeddas do ra 
pó italiano, é fabricado pela conheci-
da fabrica da rapé Paulo Cordolro, 
do Rio do Janeiro, o é vendido pelo 
mesmo preço do rapé coinmum, tor-
nando so multo rccoiumendado pela 
excellenoia dn ena qualidade. 

D e p o s i t o , L o j a d o J a p ã o 

GARCIA, NOGUEIRA & C. 

S. Paulo 

Para on lo podam ser dirigidas 
qnuesquor cLcommendr.B. 10—1 

Compositores typagraphos 
Precisa-so do compor,Itorea formls-

tas para tabollas, trabalhos commrr-
eiacs e do phsiitaslii ua Companhia 
Industrial de S. Paulo. 

Rua 25 de ftlarço, 4 0 
e - 2 

DINHEIRO SOB HYPOTHEGA 
B O : « O O ä — : I ( ) ! < M ) 0 { 

S ( ) : « « I M - 1 ' < t : O O O j 

o mais diversas qnsntiae, dão-so ro 
escriptoiio rio Augusta Schmidt, na 
rua do Uuartel, n. li. Juro mudico. u 
prazo do 1 u 8 iinno». o—1 

Dentista 
Comollo M. Rezende, especialista 

era eollocur dentes. n»m dez annos do 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratlea tod»6 ua oporuçOas do clrur 
gia-duntarla. 

Preços razoáveis o ao alcance do 
todos. 4 0 - 10 

CANARIOS 
bons cantadores, rhegarnm o acham-

eo 6 vonda na run ao 8. Bneto. n . 

25-B. 1 0 - 3 

Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta f o l h a , 

fior preço vantajoso, 
nformações nesta 

offficina. 

L i L M T A S 

Cbaoara Paulis ta 

UliPOMITO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Até i f ) 

(sté 1) 

A v i s o 

A l t o n e g o c i o 
Vondom BO 25 mil pés do café da 

12 paia 14 ennos do idade, com 80 
alqueires d< torras, sendo 10 alquei-
res era faltai, próprio para paBtos e 
já cercado na mt ta la , o o resto etn 
capoeltOos Esto anno, qno foi do fB-
Ihs, colheram so 80(1 trrobss d" café, 
promettendo pn-a Slfi béa etfre. O 
motivo da venda nUo des-igradaiA 
ao pretendente. O Bit.lo dista do B. 
Paulo 3 horas de estrada do forre; 
d i Campina?, 2 ![1 léguas, o da Uai 
cy, 1 t l é g u a s . 

[|Para mais Irifarmsçíies. A m a do 
Carmo. 82, sobrado, d is 1 ás 0 boras 
da tarde. 4 -1 

A t t e n ç ã o 
Vondo BO ora Taubaté perto da es-

trada do forro do Ubatuba, uma fazon-
da do terras do superior qualidado, 
exccllonto agua o casa para moradia, 
bons mattoB o uma importante caiei-
ra com forno para fabrico da cal, Ben-
do esta do primeira qualidado o bem 
conhecida ha muitos annos em todo o 
Norto do 8 . Paulo 

Trata-BO cm Taubaté, com Carvalho 
Vianna. ()— 3 

Â o C h i o P a i s t a n s 

Alfaiatar ia espacial 
Acabam do reccbor um grando sor-

timento do cacimbas pioprlas paru o 
verão. 

KUA DA B0A-V1STA, N. 60-A 

SÃO P A U 1.0 

O l l v e l n t t* i F r a n ç a 

(até 18) 

Ó p t i m a o c c a s i ã o 
TRASPASSA 8B a alfaiataria 6 rua 

dn 8 . Bento, 81), com « ntrait da 
cisa , ou vendem-*« partldus do qual 
qnor artigo do sot ti mento, quo é gran-
de, em ca^ltriira8, selas, eamisis, colla 
riiihosotc Vonde-so tart.bem uma epti 
ma nrmíçao. 

E Ô Í B C0n i l l ç 508 . 1 0 — 0 

i t R I O B A B U 

n u N M - m u m 
Atelier do oacnlptnra o architeotura, 

bustos, tumnlo9, pedraedo sepulturas! 
etc. DouroçSo eobro mármore e gra 
varas, era qualquer ei tylo, etc. 

Encari egam-eo de qnalrjQcr obra do 
mármore, tanto na cldadg como DO In-
terior. 

Rui Marechal Deodoro, 44 
I W I e h e l o T a v o l n r o A C -

S. P A U L O 

AOS SRS . F A Z E N D E I R O S 
A L'-ja do Globo ucaba do roeober 

Ioaa Impe.-moivol propria psra torrel-
rofl do oaté e cobertas do carroça«. 

S i i f t 1 5 d o l o v o m b r o , 1 2 

S. PAULO 
15-2. . . 

P M DE LYRIO GLYGEEINADÀ 
RIPGER 

Esta pista, preparada com todo 

o esmero, exeollonto pola macio-

za, torna OB dentes alvoa, conser-

va a rlirldoz ás gongivas, evita a 

quéda do esmalta, foz dosappa-

reeer o mau hálito da bocca. Por-

feltamento aromatlsada, esta pasta 

é In.ilepensavel á tollotta ilaa da-

mas ol "gir.tes. 

D E P O B 1 T A R I 0 S B A R U E L & C . 

Bua Direita, 1 — Largo da 2 

8. PAULO 

SL 

luMa f i km 
01 3 

os 
xl 

! 2 o 'â 
; X a u 

u: o 
r. —i 

í o 

jKx - í ím ^ p s. 

" I 

NEM FICAREI (B'ASl ASSDI» 
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Vorqm com o uso dos preparados 

do Dr. HETTO 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 
® m 

5 M 
g S 2 

lU n 'r 

0 ej 
S X 

Corado, Gcrdo, ilobusto e Bonito 

yiNHOTGMCO ERECOXSTtTPIBTE 
Qciuado. Pho>i>h«tA«1o Ferruginoso, 

IVpUt' » V AlMfUlCHllO 
Foderor.o rr»unmuui tia» Forçai 

ELIXIR AÍTHÍÊÍSIATICO 
Frevaro«!o V«ei Ui dt efTelto l e r i N 

coiilru i hi-uuiutUmos 

FRICÇÃO ÂuÊi lSATICA 
FodercNo prompto k'.ltvlo n»*POBUUIM, 
Dores rlifimiati^H«. NrvrAli;ia«( Paro* 

lynla/i, re M fr in dos, etc. 

B A ß l i E L & C . " 

H u a D i r e i t a . 1 
TOÎKiWi1 ' I i.iT i i , i .ni . . . i B n 

80-0 

SORTEIO RÁPIDO 
Loteria de prêmios garantidos!!! 

A ' v e n d a e r a t o d a s a s c a s a s d o 

C ã G t a & a G r i m o n i 

H o j e 2 G : Q G 0 S K o j e 

Quem jogar duas vezea nesta lo-
teria n&o quer outra 111 

AO SORTEIO RÁPIDO 

E x c o l i i N o r n m l d a c n p l -

t n l - C h a m a - B B a attcuçao dno can 
âldatoB & matricula n o t a escola para 
o edital i-obro OB ezumos de I<iifflolon-
ola, publicado no Diário Official do1 BUA 
Bí t ido do B Paulo. 3 0 - a l , i 

eo- io 

• -
S A B A C R U S S O 

M a r a v i l h o s a e a a o n c i ] 
PREPARADA P O B 

J A M S PÂRADEDA 
4PP80VADA PB LA HXHA. JUNTA DB 

HTQIBH« PtJHLIOA DA CAPITAL 
IüDumoros eortiflcadou dn medieoti tils, 

t lnctofo de pessoas de todo o criteria 
stícttsm e proconlsam o >Stti»», ( ) 

R U K H » para eurnr 

Beplnhaa 
fo rca rhfiunaticoj 
Donw do eaboça 
Píirlmcntos 
Bordão 
C h a p a 
Hugo* 

D e n t i s t a 
A. Th. Masseran 

DIHF.ITA, N. 60—QUATRO-CAUTOS 

1U—1. . . 

Qnelmadarod 
Rcvralglaa 
ContasSe* 
Darthros 
EmplEgem 
Panno« 
Caapaa 

bnpçees m t a n e u o mordednriw da 
»eectoB veneuoBos, «te. 

A uni'.* e a melhor A OTT A DB 701. 
[JBTT3, rounlndo era si todas as pro-
prledadcs das mal» afainadaa. 

Vende-ae na Drogaria do 5Í-». 
r i i c l <3fe C o m p , e u n toisa a j 

o itras drogarias, pbarni'ii'laa e cais&.i 
p >rfum arias 

D o e n ç a s cia p e l l e 
0 EXTflACTO LIQUIDO 

DE SA LS A PA It It i L II A COMPOSTO 

REBELLOS GRANJO 
APPROVAn«; PKI.A 

G x i i i n . J i i i i l a i d u E l y g l e n e 

CURA 

ErupçOos cuta-
nea* 

E in igen» 
Dart! nos 

Ulceras sariiosn»! 
ou pustulos is i 

Dores «los ossos 
Rlieunifltiöiin» e ! 

tocK a rjunlida'-O 
de boubas 

Cancros 
13 u It õ e s 

Knpoi'uiUiiicnfos 
chroulcos 

Opiitlialiuias 
sypliiliiicas 

Cb»î rfts 
(In bocca 

otc. 

V E N D E - S E 

i m Prtaoifd co Mîrço n. Gí. B 

ESQUIN.l tl* tin S. P,<11110 

C," P I T / L F : O : N T L 

e m loil.u n* |>lit;rikincm> e drognriai 

Depos;tarios em S. Paulo: 

BARUEL & C. Largo dj Só, 2 
10—4 d v p. a. 

T p i e T i ê l e s 
De fazendas de Iodas as fina-

lidades, roupas brancas, di-
tas feitas, quantidade da 
artigos de armarinho, ma-
nequins, vitrines, escriva-
ninhas, cadeiras, armações 
e outros moveis, não só pa-
ra estabelecimento com-
mercial, como lambem 
para uso domestico. 

C H A V E S L E A L 
Escriptorio, á rua de S. Bento, 2õ-B 

BESIDEXCIA 

L a r g o d o R i a c h u e 9 o , 2 B 

( H o b r n d o ) 

Distingnldo com a condança do con-
ceituado negociante desta praça o 
llimo. sr. A c i i ü l c H I t l o i - h , 
que rrsolvon liquidar o sen bem «ir-
tido estabelecimento 

AUX 1 0 0 . 0 0 0 CHEMÍSES 
A RUA DE S . BEfJTO, 38 

H O J E H O J E 
A V i 1 1 h o n w 

Ho 2 ' le i lão v e n d a r - s e - ã o 
Pliils8iror.s cumlai s bordadas, ditas 

de poro linho para homens o menino*, 
ditas do sela, fljiiidla n Ftt.ncia, di-
tas de cambraia, baptlstí» o ch/ta (do 
dia o do noitr), par» (Pbhcms, pu • 
•.•lio» o collaiiuhos d» lli ho, irratido 
quíntldado Cn (.Tfcvati-.s, Mispennrioi, 
lenços do cid- « de linho, com o i m i 
Inli lapf; molas rio toda e dn tio do et-
Cossia p i ra Bertior»*. hopj^n.i o crlsn-
çat; ceroulas do linho o d« cretom . 
costnmes do mola pt.ra frxcrclclus r.i 
(tyninaetlch, roupas nrancnB pura se-
i.horas, como: tala.", corpinhos i> pu-
leteu, toa.liQH par» torto, aventuei, 
etc., etc., Ient6c8 dn cretone, panni.s 
pata mesa, leques, li^ss. luvas, pon-
tes do tartaruga e maiflm. perfuma-
rias, abotonduras de fino plaqnot o 
outros diverso; t rtlgos do armarinho. 

No leilão, serão vendidas 
outras fazendas, como : 

Casimiras, córlos para terno, íilt s 
para ca'va o colloto, córtis do vesti-
dos do ia superior, capus, collctt», 
peças do O i iH l a , setiaotis, tetlns, 
inetins, lindas chitas, brln», rlecadua, 
roupas feitas do Bnporlor eeelnilra, 
sobretuSos, cacho n i z , rhalles inentu, 
ditos do malha do la, morins, algo-
dãozinho. peças do (introti llB, ditiB 
dn rendas, tiras bordada*, lltus. li-
nhas, canutilhos de rotrez o outras 
confooçüea. 

A m a n h ã 
AtmaçOí». baliõcr, v . t r ine , rao -

traioriH, esc lvauinln«, isdoirt» , lus-
neqnlns, f i cada ' , nn-iriM e d i v u o s 
outro- iroviils o uw»iu.|in 8 p»r» cu»» 
do cutnmerclo e para nB» domei t w . 

N. li.—Será tudo vendido 
em pequeno* lotes e a tod > e 
qualquer preço. 

C o n d i ç õ e s : 
Sign^l sem excepção do 

pessoa. 
Entrega immediata ao lei-

lão. 
Vendas ao correr 

do martcllo 
Nis :i grandes leilões de 

quin ta- fe i ra , sexta e sabbudo, 
desia semana, 

A ' i u a d» 8 . Bento, n . 33 

AUX 100.009 CimSES 
Começando sempre ás U horas 

Polo leiloeiro 

CHAVES LEAL 



S P P P 

O f S o M M K I t C l O IIK s . P A Í L O 

MATERIALS PARA GONSTRUCÇAO 

E 3 T A . Î 5 3 ï a B € K M E î ï T - 0 2 D Ï S C & Y S m A S 

Lstai;ão de Pyragibii (chavo), no k i l o m c l r o 85 

LINHA HOROCABANA Phenico glvcerinado 

A p p r n v n d o ( t o l a I n » [ i c « l o r l u d « I I y t ; l o n o 

Etito prodigioso sabonete, i á battante conhecido e, pur 

ëetu rlcoa offnltos, considerado o me.hor á > mundo. f i z des-

aparecer ora poucos d ia i as manchas do rosto, iwpiíihaa, pan-

nos, sardas, campas. cmpingen*, darfros, erupç&es cutanpas, 

elgnaeii do bexiga*, et". , tornando n pe'.l« agradavelmente, fresca 

o ilsa, dando Ih« belles attractivoa e encanto?, faiPiiio-a es-

pargir o maia suave aroma ; m to sabonete ó também ura po-

deroso preaer vativo d« toda» a» i ro leo t i « rontagiofca» o epl-

deroica.-, cm virludo da aeçSo bencUca do acido phenico quo 

in t ra eia nua coniposiçSo. 

Mais d« ao OOil atti stados do aballsaíoa clinico» o pos-

eoas irmspeitas affirmai» i> sua (B icada . 

Cuidado com an falsifie çûes ; dovp ser con&Hora-lo falso 

todo sabos-te que n&o tiver no rotulo PXtprno a flrrca doa 

ígintOH giraea Carvalho I T b o K. C . em letra» vorni'-ûia* e 

« t a m ; a-1a em cada sabonete u:na ugula cav»l^ada ;> >r mua 

mova. o n u i c s fgu» l val ta '^bi m na bulia que enrola o sa-

fconeto. 

D e p o s i t á r i o ? - R A l t U E L & C . 

1 , r u a D i r a i t a , 1 — 2 , l a r g o f i a S é , 2 — S . P a u l o 

V i r g e m f « x t i i i c l a 

A mplhor o a mala acreditida CAL para cimentar terrolroi para café • 

couatrucvlo em geral. I n fo rmados o pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C. 
Exi j tr io entrai: riu ia BÍMfista, n. I I * Caixi postal, ». 80 TilijratiM "Gibi" 

S.Paulo (atéM 

É
A S V B 8 3 À D H B A S 

% TESOURAS M E Ü « 
M AMERICANAS 

Coin e s t a s machinas, qua lquer 

JjljH p e s s o a p ó i e aparar com perfeição os 

CABELLOS e a BARBA, em diversos 

HíV t a m a n h o s . São indispensáveis em lo-

P ^ e l V c a l idades «lo interior do listado onde 

n ã o h a j a I U I U I K I H O S . 
ü W\ A C * S A l , Ü S S O N a c a b a d e r e e e b e r 

Êfa U a i directamente grande quant idade , de 
m f \ fa\ ms 1, O, LO, assim c o m o m o l a s 
t & ã j k j ^ W p p a r a as mesmas . 

g m S r l l l i F a r - s e - á d i l í e r e u r a d e 2 0 % p a r a 
m m T ffift d ú z i a . 
Bmj E i s i v \ 

A O S 

EOENTES DO ESTOMÂGO 

FLUIR ISTOJ.lCDiCO 

Büffrla horrivelmente dos pulrr.öos, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 

Íi c i t o r u l ( l u K l c n t i ' A « u 
« t a h y . preparado pelo pharnia-

ceutico Honorio do Prado, 

Consegui ficar aaaini I! 

completamento cura lo e bonito 

Esse xarope cu ia 

T O S S E S 

BRONCHITES 
Asthma 

R O U Q U I D Ã O 

l » i - l v l l o ^ i o d i i p e l o K o v p c n o f e t l p r a í , |M>r i l n v r p l n i l c 

i l » i i o v e t n l i ' ' » ( l u I 1, »ruft «• K H I P I I I , ' N . I 7 « T V 

A loteria < Lotto» compOI-so dos nuraoros - 1 a 1*0 —cinco nua q u o u , ex 

trahldo» & corte, duti>rmlna.o: o i preralos. j 

Podendo Ba sortes snr tcntadivi polus i r i doa foirnlnto« : 
U>m«n<lo-«r- u m nume ro *lrt crrnl/iudo, <|U** »cri '111 u mrr cncon í ru i lo nu« 

r i n f « «uri i '« l io» , 
Iftmandu-m' «l(,:m Ducrprci* «lclornilnnrto«, quo tcnl inns • nrr cnro i i f radn« 

BUM c ínru «urliMiilo« , 
toniandu-ff< ( r m ri icicn-n i l i ' l i ra i lna i ioa , q ' le i r n h d a i • »cr pncon l rudo* 

nu« r l i i f o ««rí i'ii il',« i 
! nmun i l iH i r i jualr i i n nm iTD i dclrrmt iculof l . rjtip t c i i l i am n « i t r n rnn l r ndu» 

no» d a « * H f t w i l « • 
tom«ndo-nP r l n rn numpr i i » ii*trrmln*irSnm. «|tic t r n l i : im • «IT cnrun lmi lu i» 1 

noa r l a r o mir l i Milua, 

Os bllhote», que ao dcaou imam—extrac tos- , Elo oxpoetos á venda pela 

gninte fô rma : 
Fxíraclf» Mluiplfo prpço r i « » 
K i l r i a r l o duque .. tMaata» 
l ' ; i4rarto te rno „ » W W 
llxlrilPtfl qundria ., M W O 
I JK r n r t u l u l l « .. j ' i i w 

Extrrcto lotto rounlndo os 5 nuracroa tem 80:f 00|0íX) 

Kxtracfo lotto - I » ;;:fX>0W.HX) 

Kxtrai to lotto « 3 » » MKl io 0 

Extracto lotto » 2 » 40Í000 

Extrai lotto teudo 1 » <;$' (10 

Extracto quadra reunindo os 1 uumero8 tem 1:000|000 

Extracto quadra » 8 • > 4i>< 

Extracto quadra » 2 • » .;(>$00u 

Extracto quadra tendo 1 » » 6$000 

Extr jcto terno reuni ido os 1 números tem I :')CX"»$f<lO 

Extracto temo • 2 » » itaiO 

Extracto terno tendo 1 » » 4$''00 

Extracto duque reunindo os 2 números tem Sfl0$"00 

Extracto duquo tendo 1 » sj íXW 

Extracto simples > l í j i i o o 

Oa premius n&o aci^umnlarri. 

Od uumoroo de que «a c o r r i ^T i or. extractor «4n iwioihld'>a pelos com-

pradores, otíererondo dofta fórrna a loteria «Lotto, o ne!;i de qna l j aer pis-

í s ia Jogar cora o numero on numerou de w n palpite. Os aortelo- sfto publl-

tos o presididos por anctorldado competente. 

Oe biIli.:tos & vonda o pa^am'-nto dos premio*, na agoneSa d» loterias de 

( ANTIGO) 

C / l V I T . l l , C l U X i l t A t 

r o:ii tmlai ai (liinrinacUi H dr.. ' 

E s c a r r o s d a s a a g u o 
Preço do vidro J§'j(K 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L V f c D E K A I . 

J. M. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 5 9 
EM 8 . P A U L O 

Rua Direita, 1 

Casa Husson 
3 4 - - R i i a d e S . B e n t o — 3 4 

ífloiiso de Castro & Madeira 

Ef l T T T y D T í T Ç Í tomar nra amarito e->tr,ma-al, ver-

V^J U £ < J T U I Z j 1 0 dadelramonto snndavel o excellen-

te contra as moléstias do estômago, experimentai o amartto 

B u l i , conhecido elixir estomacal, altamente rectmmonácdo 

pelo afamado medico e naturalista 

A Loja do Oloh> e c i b i i'e recebr>r 

l o m Impermeável propria [ara terrei-

ros d9 cart e cob rt iS do «arroças. 
EM FKEJ iTE AS ESTAQO»8 0 0 NOBTB E BBAZ 

107, R . u a d o B r a z , 197 
T e l e p h o n e n . 4 6 3 — S . P a u l o 

E « l i » c r a n d » e a l H b e l R c l i n e n t w , m a a n t n d o r e c e n -

l « m < ' n t « ». «-•<|»t-i<-h<>. i u , h a f r p ' o >m<i>* i i n p o r t a n l » 

« ni><-(>xivel <1h c u i > i t ^ l , a c l i i i - K « | M * r l V l l H m e n t « p m 

I ' o m t l v o p - i l i e p p r v l r :i«« tni.Sia e x l g o n l e , 

l e i i ' f o p u i - e l l p i i l p " lo<t<a» «-<»m j u l i e l l u a , 

p u i ' H »1,11 • ' ! > - > « I"«Mill • >a», ia»a>a ( t o n c l i H C « r » c o m 

»••-v<>a-a'«t«.M. i m i i H o j i . r i l u n p u r u r o c r t e l o d o « M r s . 

l i o » i > p d c » , e t c . 

X » . » P A T A V O O » « < • I M O | I I ' K I P - » R p n i b i i r c n r | ) R r a 

I | n i t I <| »»«*-•* p o n l «> I | I I P a e < 1 < M < J » « - . 
S l o n d a li:i p o r l n i m r a I o i l i m </h p o n t o i d a c l d a -

d p , cto t> e m ?! iniiiut .<iH. 

4» | i r » i > r l p t a r i o <« a p u g e r c i i l c s e h a m - M a p m -

| i r < i a l e a t i i tin p « ( i i ! i p f n c l i n « n t < i < 

. 'iSiiitn o i - i l e i u , a a s e l o , p r o i n p t l d u o e p r e ^ o a 

m o d l c o a . 

15 — 5 . . . 0 I'llCritlETABIO, 

F a S i i a i i i s s t i n i a n o d o s S a n t o s 

Escrophul i s— S y p h i l i s —Dar t h r o s 

D r . V i e i r a d s M o l l o 
BOERHAVE 

cujas receitas orlglnaos estüo no poder da firma abaixo araj^nada. O amargo 

6 composto das melhores plantas vegeíacn o sua composl (4^ tem s!drj sppro 

vada pelas mais reputadas auetoridades medicas. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g B t i í í , soccess r 

E 3 H T 3 B I T A C H 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o Estado de S. Paulo 

Antigo ohefe do clinica da« moluatiaa ayphl-
lltlcas e d& pelle, na Poijrcllnlca do klo de Ja-
neiro; com lonfa pratica deatii eapecialldade. 

O o n a t i i l t o r l o 
Erof Igfn«-. dartb.-os, ssr-

nan, cornlciifi^s, i lo fão 

coradas radicalnx cte com 
K t e s l d e n c l u 

P O M A D A 

ANT i-HERPET ICA 

de Al'redo de C i r t a l h o 

Prturrascrutlco 

Rua Primeiro dc Marro, H 

G A S ? A 2 VLLTSM 

2-A, Largo cio Rosario, 2-A A G E N T E D E N E G 0 C I 0 S 

E s o p i p t o p i o I p u a d o 

Q u a p t e l , n . 2 
(ató 16 de ou t ) 

^ - ' ^ - T K l e g r K m m a , l ú S u D g n 

P A U L O EDA D 0 8 IMMIfíRA.NTUS. N . 1 

As tosses, bronchites, 

rouquidões o todr.a os af-

fecções do peito curam to 

com o 

Cura radical dos cancrop, á 

golpef, ps ;er i içô ' i i vene p 

rei..«, corn o r 

Anemia, ehioroso o lym 

phatlsimo curam-so ra^i-

damGute com o uso do 

As dyspepsia*, meleatlss 

So PI ton ago. digcs & • oif 

Ko:l. otc. i c r a m i e j m o 

As g ouo r t h é n , titres 

b'ancss, corrln.enm o to-

d i s a i moléstias dat v la i 

u r l n i i l i s , t t i . s i o lUra-

dss com 09 

Ficc'osn ^rrservativ.) das 

mole--t'as (-(•! taftl-ii-as t,i:ti-

sp/Hco ixî-llpnt.» e in.'ila • 

pposiiv« î mi toilette 

0 ihc-nmatlsmo. dar pj 

th 'Oi . Plt.plgrns, affdt-CÖPB 

syphilitic- F, etc. nflo t ö n 

competidor t» t2 O 

As febres interroltten-

i • tes sezões, febres bllloaas, 

• ICbfiiaiuentog, nevralgias, 

etc., pre. I So curada* com 

T O P . C O 

Á H T i - v a m s a s o 

VINHO TONICO 
RBC0N6TI rUINTE 

I flrmuln «!«» <!.-. B^n i r l o «le 
Aí»» vu 

Ho p?itrm»c uti^o 

i. A Y?El>0 DE CABVALBO 

J Fun Frimciro dc Marco, 8 

Di pharmaceutics 
Preparado pelo [.h*rni c u i;o 

A.r elo du i_'ar»a!£io 
I)û pharmaceutic» 

Al îrc i lo <!;• { arvulfco 

4) quina, cara* el»'t »phoapbat) 
de cal, de Alfredo Larva ho . 

h ) I It » niv:eu»lc.o 

ALI'rtnUO DK CA Ft VA I. HO 

Iiuu Primeiro de M irro 

Do p'iariaaceatiço Aifrcdu ce Car-
mi M 

Do pbarmac^nti-'o Al f red» «fr» 
Cul'« w'îit» 

Rua Trintcirj dc Marro, S 

AIFBFDO DE CA&VALB0 

Rua Frimciro de Março, H Rua Primeiro dc Março S Rua Primtirj dc Marro H 'imctr 

BOLDO E PIGHI ^̂ «doRwgri ih i i r ton iso da MOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

f p ^ Tj A^provedo paio Imtltouj Santtario Ftdoral, aalá M 

^Tj . ' ri-commnoilailo por •ommidadGn medlcaa nontra;—Par-

loiliaçSo« rincelonae» do S;;ado, eonfaMMa daaaa M 

\jjj-;', oricáo, r-ttd» bilioao. eaiegloa biliarea, colleaa hepa-

T " : 1 r Uru a aobratado bepatllea ebronlcaa; jetirieia a hjr-

- lTopi«'a* eooaecDlivaj i» anecçíea do ficado; Inappetencla • djipa- W B ^ 

"«'"•S i »ia» licadaa a ralo« aotfrimentoa. De ( nada raaaltado aoa aaaoc 

.lo CAI AUKHO CilEO.NICO da bexiga. E S 

Exujir rrmjire 11 iiom« it Orlando Rangel, marca < firma. 

l'odaroao BHPVJKICO contra as AFPECÇfiBS DO FIOADO, DO APPABKLB0 
fUtlBSTIVO K DA9 V1A3 'ÍHMTO-ÜUBlSAttlAa 

13 , B u a d a A j u d a , — K i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

Bebida desti l ladi do saooo da cnnna miúda ou crioula, por um processo 

especial quo torna a bebida superior ao melhor cugnac. 

Os ofTeltos da / I g u u d a V l d n , acclamada milagrosamente, r i o bem 

conhecidos por todas as elatsei e nacionalidades. 

Na Europa esta incomparável bebida tem enorme consumo. 

Cura resfriamentos, cólicas, indisposições do eitomago, prepara ei te or-

gam para o bom npprtile e o fortalece para a digestão dos alimentos pesa 

dos. Queimada a < % i t u a d a v l d i a com assnear ou mel d» abelha, ob 

tem-se um energlco mdirifico ccntra as conatipaçOes e bronchltei . 

O grando apreço e o extraordinário conmimo da A g u a d a v i d a 

a t o (uSicientes para esclarecer as soas virtudes. 

Bebida agradavel c otl l , o sen uto constante enra as varias molcttl i s 

do apparelbo digestivo. 

TOICOS Z U P 3 B T A D 0 B E S : M I B A N D A & C. 

S a n t o s e S . P a u l o 
S A N T O S — R u a Q u i n t i n o R o c a y u v a , 2 1 e 2 3 , 
S . P A U L O — R u a d a R ô a - V i s l a , 2 8 - R . ( a l t . a l é 1 8 ) 

P R O D I G I O S O n o «Dfr.iqueci-

Ç v i í ? / ^ ? m e n t o card íaco , tia « u rmenage , 

^ J f e p i ^ r nas dyspepsiaa , naa gastrai i í ias, n » 

T j p f S » ^ a n e m i a p r o f u n d a , .nas convnlea-

cei i ;asdirftceig, n adop rp s sao mora ) 

n a deb i l i d ade e em todo« oa casos e m • st 

quer K E S T A l l R A H A S 1 ' O U Ç A S . 

T 0 K I C 0 - B E c : I . * S T ! T r a m p o a I Z S S L I S S C U 
E' o melhor med icamento 

para o f stomapo e os 

intestinos 

V E N D E FIE R.M T O D A S AS D I A E M A C I I S 

! > P | ) o n H n t 

JACAUEHV—E . D E R. P A U I O 

E U h P A U M : 

(j, Rua do O m m e r c i o 

ípprcvaJo pela Itspoctcria Gsrai ds K / p o r » 

O K P O S I T O G E R A L I 18,RÍ7A D A A J U D A . R I O D E J A N E I R O 

H E ATRO S . J O S É 
O grande aforraoseador da cntls 

o o molhor pó atú hoje conhecido, 

torna a pello mac ia o avelludada, 

dando lhe bolloza, attractlvos e 

encantos, faaendo-a espargir o 

mais suave aroma, l ivrando daa 

manchas, pannoa o Bardas, etc. 

D E P O S I T Á R I O S — B A R D E L & C . 

B u a Direita, 1- - Largo da St, 8 

8. PAULO 

EMPREZA MILONE & C. 

Companhia Lyrica Italiana 
de c a nn l n b a , rect if icada, de supe-
r ior qua l i dade , 20 g raus garant idos , 
eai Y t ú , n a f«zen1* P l rap i t l nguy , de 
Car los Teixeira Eng ler . 

Dapos i tos em S. Pau l o : 
Rua Au ro ra , 12, casa dos srs. Ven-

tura , F i l h o * C. 
Sr». Abreu Gulcor & S i lva , rua Cha-

vantes , n . 3. 
A aguardeute em depos i to ò do 21 

graus coberto* . 

ED ITORES 

S . P a u l o e R i o d e J a n e i r o 

Cantor de Modinhas Brasileiras 
ollecçfto complota do l indai modinhas, Inndú i , recitativo«, etc., fia edição 

mul to augmontada, 1 grosso volume em formato portátil e bem impresso, con-

tendo eflrea de 700 paginas. Preço, 81000. Esta oollecfto de modlolias 6 a 

mais completa que se tem pnblloado, e para prova bastará citar que so acha 

na 0a edlçOo, ainda mais correcta e augmontada. 

Methodo de violão 
gala material para qualquer pessoa aprender em multo pouco tempo, inde-

pendente de mastro o som oonheolmento a lgum de musica, por Joeó Antonio 

Pessoa de Barros, 4" edlçio correcta, 1 vol. l o - 4 a , nit idamente impresso, d l . 

0 violão é Instrumento popular por exmlienola, e noa anu i harmonioso* 

eons esquetw o afanoso roceiro ou artista as fadigas dos trabalhos do d ' à . 

Paroco-nos, poU, qao o presento trabalho presta um sorvido & ciaaee do 

povo que ainda póJo ofazer sou descanto na éra que atravesaamor. 

Î P A 3 R . A A I L m i A T I E S 

Methodo tbeorico e pratico para o cortador alfaiate 
DO AUCTOK 

V a l e n t i m S t o p p a 
PRFMIADO BM DUAS EXPOS IÇÕES 

Um volome de texlo acompanhado dos quadros geometrlcoi para o cor-

tador alfaiate, l indamente Impresso, oom figuras explloatlvas 

P r c t « < l o o l i r n c o m p l e t o , ttiOOO 

Acha-se & venda na l ivraria LAEMMKRT. 

VAESTKO CONCERTADOR E D IRECTOR DA ORCHESTRA, SR A. LEAL 

COGNAC 
Jules K o m m Km comn icmoraçua «lo a r n i i r cma r i o da «gloriosa e n t r a d a ém e i e r t U * 

i t a l i ano r m R o m a , no dia 

i S T E M i S i R . ' O 

A giande or^hêstra ex-icntarí os hyunoa n ic ionae i braai'eiro e i í a l imo 

Erycctacnlo dedicado ú laboriosa COLON IA ITALIANA 

« i irnrai 'o com n [refença do ramo, sr. dr. Pitr.siDE.vr« DO ESTADO e stiaa 

auctcrldídes. rapresr ntanti-s i*a Italie, Comltato X X 8"tpmbro o todas aa So-

ciedades o ( iiculos Italianos constituídos nesta capital 

KhIi O-h <II> C t m i p i i i i l i l a , cr,m a itrandirsa oporá baile nm < actos, 

de Ti I ia C o n i c c mnalca do maestro Amilcare Poncbielll, 

25, Rua do Commercio, 25 
S. PAULO 

DIITOIIIUIÇXO 

fiiocooda. esntora—rra. A. Hourmann, Laura Adorno, gepoveia amllMg 

de Alvino l i advr ro- ora. ('. O aca t i -V i r un i : Alviso i l a dvuo . c hB fo í e Balado— 

sr. D. R. tuli ; a cega, mSo de (J loconrfa-tra. A . Maitoii-Oialnl: Baao OH-

msldo. pilnelpe g rnov i z—ar . P imon l ; Barnabé, cantor <P Mator tae-ar .8 . 

Athus; Zoene, icmsdnr—sr. P . PrcH ; Isrpn, r rcr lv lo poblieo—ar. O . á a 

Marn ; cm cantor-Bosslt i l ; utn p i l o to—N.N . 

Marcaras, povo. maii»belrio>, rtnsdorer,padres e cantores. A a i { l o pai-

ra-«'.' m i Veneza—Epochs, scculo X V H . 

Batledos—Acto 1", La Furlana. I d o 8», Dança da» hora». 

• ' r i f o s t—Canan . t e a ti» 1 ' B 2« erd im, iK jOCfl; Idem t» 8a, UiOOÊ: 

poltronas, <>KX 0; cadelios, l|0C<>; galerlsr, it&OO; n i t rada« para r » m l M , M . 

0> b l lh lUa A Vinda na ebaratai la da Confeitaria CaawUOra, i m t t m m 

da n ai lift és ft da tarde, a derra bora am At set* , ca b l l M w t e to O m I 
Depois do »pe r t aco l o haverá bonds para toda* aa lliska*. 

P r i M l f t a é » • • m a l a 

l i n p o r t n ç . ' i » <1« a t t <K<> M d « n r m a r l n l i o «» 

r e r r a g c i » , l i i i c i i ü i i i U t » í í f i 1 * 1 ' , z : % o t i i i i Í M a r l f ^ O M 

« I o o n t l v i » 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n é l i u s H e y t , W o r m a - C o u r o i . 

R . F . J . A l e x a n d e r & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F p f l z á o fi C . . ( R i o ) - F i o e m c h i c o t e e n o v e l l e e . 
A n t o n i o J o s é D i a s A C . ( R i o ) - P a p o i s p i n t a d o s . 

quar . acx. • dom 

O propili tarlo da CABA THONET, resolvendo mudar do ramo do nege-

rlo, vende p t r | n s f m ron peteni la o grande sortimento do novela na' 

lonae* e cx t rs rpr l i r * i x l i t en te em seu srmaaem, ao 

E C O * E E S a ü S X l T a l ? a 1 0 

C a s a T h o n e t 

V e n d a * ; « d i n h e i r o 80 - 18. . . 

- ' . -ftti i 
• H I H H H H H 



U KS . U l U V i 4lJ*JL^ A 

I 

I 

SDEPURATIYODOSANGUE; 
ELIXIR DE VELAME EGUACO C 

(Sem Marcurio) ^ 

f COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRAÍ 
TTXVXOO HCCOKHCOtDO \ 

EFFICAZ NOS { 

^Uhouma t i amoa , Esc rophu l a s 

ulceras, leucorrhèas ou I 

^FLORES BRANCAS, CANCROS( 

CARBUNCUL03, BOUBAS 

' darthroÊ,eiifrriniaa<Mes da 

PELLE, SEC3QSES E OUTRAS 
' U O L S a T I A B DE O A R A O T X n ^ 

S y p l i i l i t i o o 

QA venda om todas as Pharmaclas T 
E D R O G A R I A S / 

O e i > o s i t a r i o s e m S . P a u l o 

B A R U E L & C. 

1 , I t u n I» I r e i t o , 1 
LARGO DA SÉ, 2 

New-York e Epitativa 
(Liga Portugueza ilos Homens 

do Trabalho no llrasil) 

37, RUA DO CARMO, 37 
Inoumbem-so do liquidar spoliera 

destas Companhias, quu fe retiram do 
Brasil, em condlçCea vantajosas para 
os eegaradce. 

Rua d o C a r m o , 37 
RIO DK JANB1R0 5 - 4 

SocioJá Orchestral ItaMrasileirj 
Fundada em S. Paulo, em 1." de 

aetembro de 1805. 

Sólu o OEcriptorlc, & rua de S. Ben-
to, 25-B. 

Esta eooledade fornoce orchestras 
o bandas para cgrejas, thoatro3, bai-
les. casamentos o baptisados. 

Excellonto conjnncto artístico dos 
melhores professores desta capital. Ré-
pertorie vasto e escolhido dos luals 
celebres compositores naclonace e ex-
trangoiros.. 

Trata to no cscrlptorlo acima indi-
cado, com a CcmniissSo Orthistral . 

15—11 

A FABRl 
DB 

Vime, jimso e canna da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 

1 5 — R U A D E S . B E N T O — 1 5 
FUNDADA EM 1881 

R«*üommenda ao honrado publico da capital o Estado do S. Pau'o um 
rlft) sortimento àeetea géneros. 

Bm mercadorias Importadas offereco as seguintes novidades : Apparelhos 
4a gymnaetlca ;,ara sala, balanços para crianças, objectos de luxo de cha-
rto, mesas rte, madeira de carvalho para sorvlr, porta-jornaes para restau-
rantes e ho'^ls, peanhas, étagères, estantes, pharmacias para casa, cabides, 
cantone i rapor ta-guardaachuva , porta-chapeoe, porta-toalhas, cavalietcB, 
castas »'ara roupa, carrinhos de corrida para crianças (sulkys), cairlnhosber-
ços, carros grandes e pequenos para doontes, carrinhos para boneca, bicy-
cle«, castas Japonesas, gaiolas elegantos, etc., oto. 

Bacarroga se de conoertos o renovações. 20 -15 
Venda eó a dinheiro e a proço tiro. 

MODICOS PREÇOS 

Cimento Portland 
D l MARCA 

Er̂ nhõi 
IMPORTADORES 

(Irando deposito desto cimento de 
1" qualidado, era barricas do 1Î 0 kg, 

l l u a l î î e l o N o v e m b r o , t i . 
í í H ( « o b r n d o ) 

S. PAULO 25-4. . . 

EU M O E R A ASSISI 

MAS IA FICANDO ASSIM 

Pinho sueco 
Vendem-se bOaspranchas. Tsnibam 

PÓ vendem bancos para niarolnelro*. 
Trata ee A rua Jotô Bonifacio, n. 19. 

0- ( l 
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L'Araaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI de MILANO 

L'AMAUO FEL' j INA RAMAZZOTTI, q u e 
t a n t o ap reço t e m e n c o n t r a d o por p a n e do 
p u b l i c o , d e v i d o ás s u a s exce l l en t e s q u a l i d a -
d e s , e r e c o m m e n d a d o á s pessoas q u e so l í r em 
do e s t o m a g o e t è m d iges tões d i f l lce is . 

Es t e l icor , e m r a z ã o d a s s u a s q u a l i d a -
d e s tou ieo-d iges t ivas , fe i to com veg^taes 
a l i m e n t a r e s , ó m u i t o r e c o m m o n d a d o c o m o a 
b e b i d a m a i s agradave l a o p a l a d a r e m a i s f r e -
q u e n t e m e n t e a c o n s e l h a d a p a r a a b r i r o a p p e -
tite. 

Único impoitadt r pan o Estado de S. Pau'o 
DMGOS DEL MIMIO 

RUA DE S. JOÃO, 40 
3 . P A ^ k © (até 30; 

d 
CS < 
a 

se insistisse em nsar irodicamcntos 
ma) preparados. Qraças ao poitoralde 

GEGROPIA PALFFLATA 
(C0MP08T0) 

DE 

Alexandre Rangel 
oston radicalmente curado. Bete ex-
cellonto medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. médicos) 6 ofllcacls-
simo contra I n l l u e n s r . a , l > i * o n -
c h l t e » , rou<|uic lAo, lon-
s o s , e a c a r r o H ( l e n « i i | { u c , 
catm-i-i io , a h t h r a u e co-
q u e l u c h e . 

Bm B. Paulo: Drogaria Fanlista de 
Alves Ijima & (!.. m a do Rozarlo, n 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gil Pestana, n. 110 A. 

A V I < 4 0 
Para EVÍTAK as IMITAÇÕES prevlno-

ee quo o Cecropia Palmata eslft en 
garrafado em vidres chatos o acondi-
cionados em nma caixa de papelão o 
leva a marca registrada acima 

(ato 31) 

YEBMÔÜTH 
Martini & Rossi 

ÚNICOS IMPORTADOÍ1E9 

G. K3. ffftetilio & C. 

Ena lla'eclial Deodoro, 7 
(ató i:' 

PINTURA MOMO J A P « 

T i n t a s p r e p a r 
DE TODAS AS CORES 

PtiiSi SÎG&m NiTÍgatioD Ccmpmj 
SAHIDAS PARA A EDROFA 

O PAQUETE INGLEZ 

I b e r i a 
Eaperndo do Rio da Prats, no Rio do 

Janeiro, no dia 8 de outubro, sahirá 
para L l n b A a , l ' n l i c o , (La 
Rouhelle), P l y m o u l b o L i v e r -
p o o l . depois da indispensável domo-
ra, com ee calas por 

ttultin o 

P e r n n m l n i e ^ o 

Preços das papsBgans para Lisboa : 
1». ciasse, £ 32 o £ 25. 
Ida o volta, £ 33 o 17.10.0 

H\ dita, 140)000. 
Para Liverpool: 
1.» classe, 24 e £ . 30, 
3» dita, £ 9 . 
1». Ida o volta, £ 33 e £ 37.10. 
Passagem para Paris, £ . 34 .8 .0 e 

£ 80. 

Vinho do moBa, forneciío gratis acs 
paseagelros do todas as clasBea. 

Os paquetes desta linha são illuml 
nados a luz eléctrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Vílson Sons & G., Limited 
RDA DO ROBARIO. 18 

M. P 1 I I I . O 

fahrts—Gesellschaft 
O v a p o r 

Santos 
CapItSo I. Kroeger, em 25 do setem-

bro, 

Olinda to-arA em coPEsnAnoK. 
Amaionas, Patagônia o Santos to-

csrRo cm Rotterdam. 
Tolos estes vapores fa t io as esca-

las dn I t i o , H n h i a , I i l s b o a 
o H u i i i b u r í t o . 

A v i s o 

TodoB os vapores acima mencionados 
tflm magnificas accommodaçOes para 
passageiros o s ío illumlnados a luz 
eloctrlca. 

Todos estes paqnetos levam pasBa-
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, eto. 

O proço do paisagens do 3. ' classe 
para Llsbôa, incluindo vinho de mcBa, 
140)000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DB 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

LÀ VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

o niriDO p-ijuLTS 

LAS PALIAS 
COIII. Motta 

SahlrÃ, no dia 10 de outubro, de 

Su tos , para 

G é n o v a q 
N á p o l e s 

tocando no Rio 4o Janeiro, B ih l a o 
Pernambuco. 

I » r o ç o « i 

Classo dlstlncta, para Ocinova, ft. 400 
Classe distincSa, para Napulea, fr. 4 J5 
Terceira classo para Qenova o 

Nápoles fr. 00 

Acooltara eo pa^agolros para Mar-
s'lha n Barccllona com baldoaç&o em 
Génova. 

Preço do 3« classe, fr. 70. 
Na agíncia s icaso eobru todas as 

oidades e villas da Italia, Suissa o 
Tyrol. 

Para passagens o mais InformaçScs, 
com os agentes: 
EM S. PAPliO — 0 » e « r I lor i t-

c h ü z <V C . Rua do Commor-
elo, 7. 

BM SANTOS - O a c a r i l o r a -
e l i l t z A *'.. Rua Vlscondo do 
Rio Branco, i ü . 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 

R u a da B ô a - V i s t a , n . 1 1 
s o - 8 

ADOLPH) W 
BIRMINGHAM. INGLATERRA 

C a s a filial : ROA JOSÉ BONIFACIO, 5 (â rua Direita) 
Caixa do correio, 35—S. P A U L O 

m i M M i n r a d e e n c a n a m e n t o » o p e r t e n c e s pa-
l l f O K t A U U t t r a g a z e a g u a , « z o i l o « e c o r r e i a pa-
r a m a c h i n a , t i n t a s , s o r t i m e n t o c o m p l e t o d o tor-
ramentas p a r a e n c a n a d o r e s o f e r r e i r o s o m u i t o s 
outros artigos d e s e u r a m o d e n e g o c i o . 

A casa mais barateira neste genero 
(dom. 4 " . o 6 " ) 10 -1C 

La LKure 
N a v i g e z i c n c I t a l i a n a 

O PAQUETE 

F o r t u n a t a R . 
Espertdo brevemoDte, sahlr& do Santos no dia 23, e do Rio, no dia 25 
mesmo mez, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 

de 

0 PAQUETE 

esperado brevemente, sahiri 
dia 8 do moeao mez, para 

do Santos no dia 4 do ontubro, o do Elo, no 

« S S E k W f A 35 

Preço das passagens de 3* classo: f | * S B 

Tomardo passageiros para Marselha o BarceUena, com transbordo em 
Qenova, ao preço do 

Rs. 90S000 
A g e n t e s 

Em P a u l o — J o i o Bi ícoi la & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o » — A . Fiorlta & C., rua fJanto Antonio, 48. 
No R ! o 'i**> J a n e i r o — A . Florita A C , m a Primeiro de Março, 87. 

Société Généra'e de Transports Mari-
times í vapeur 

O VAPOR 

B É A R N 
esporado e m S a n t o s , approxlma-
damento, ai6 ao dia 25 do corrente, 
sahirá, dopols da indispensável domo 
ra, para 

Marselha 
Barcellona 

Qenova 
e H a p o l e s 

A Companhia forneoe conducçSo 
gratuita para bordo ai s passagelriB 
de 3.* classo com snas bigagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
« . P a u l o — r u a José Bonifacio, 12 n 
H n n t o s - r u a 15 de Novembro, 17. 
I t l o ( le J a n e i r o - r u a da Al-
fandega. 32. 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do Brasil 

0 I U H D I S S I M 0 E MAONIFICO P A e i ü E T E 

Duchessa di Benava 
Com, Buccelli 

SahlrA do Rio do Janolro, no dia 27 

do setombro, dhectamoito para 

Genova e Wapolcs 
V i a g e m 

14 « l ias . 
garantida ein 

Preços : 
Cainerlnl dlstinti fr. 
1» CIBBSO para Gonova » 
1* > para Nápoles > 
2> > para Génova > 
2» » para Nápoles > 
3> > para Genova e Ná-

poles fr 

1300 e1000 
750 
780 
550 
575 

100 

Liwpiol, Brasil k l Riw PI ato 
Starrs 

Linha Lamport & flolt 
S e r v i ç o d o p a s s a g e i r o s 

p a r a IVu va-Yo i-k 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 
Sahirá, (rovavelmonto, do R i o , no 

dia 2S ds setembro para 

N O V Á - Y O l l K 

E « t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a n s a g o l r o s d p 
I.* c l a s s o t o d o o con f o r-
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
l i i i r d o m e d i c o o c r l a d n t 
v i a g e m m a i s r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a o s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e bal-
d o a v & o . 

Para carga, oom o corrector \V. R. 
MC. NIVEN. I t u a » » r i i n . s i ro 
d e M a r ç o , n . 8 7 . 

Para paesagens e mala Informações, 
com OB agentes NORTON, MBUAW 
& CO., Ld. 

Sua Primeiro de Março, 69 
RIO DE JANEIRO 

F r a t e l l l C r e s t a 
10 3/8 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

Dil Itlo 
Tamar om 30 de setembro 
Clyde » 9 » outnkro 
Magdalena » 23 » > 

NILE 
om 2*> do 8~!tombro. 

D e Santos 

TAMAR 
em 27 do soteu>bro. 

Eecebcir-so paeingjlros com 

Acoeltam-se passageiros para Mar-
selha o Barcellona, com transbordo 
om Genova. 

Na agencia saoa-se sobre todas as 
cidades e villas da Italia. 

Para passagens e mais informações, 
oom os agentes : 
BM S. PAOLO — O s c a r H o r s -

c b i t z A C . , rua do Commer-
Ho, 7. 

BM 8ANT0B — O s c a r H o r s -
c h l t z & C . , rua Vlsrondo do 
Blo-Branco, 16. 

N. B 
dos tino 

C I I E R n O l H f i 
para to.los os vapores do carrolra, sa-

hijdo do t t l o «1o J a n e i r o . 

Para passagens o mais InforrcaçOes, 
coma C o i n p i i n h l H L u p l o n , 
rua do S. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
oom o superintendente < ï . C i . /X i j-
« l e r so i i , rua 1.« do Março, 73. 

10 3/19 
9*9 

1.155 
805 
430 
850 

10 1/4 
6.149 
4.641 

Londres 
Paris 
Himburgo 
(«alia. 
Portugal 
Hespanh* 
Turquia (S»jrri>«t&) 
Montevideo 
Buenos-Aires.. >. 

As « .« ia bancarias abriram oom a« 
tabelas acima, eff-ctuando as en»s 
trans oçOas, de manha. A texa ds 10 3,8. 

Do tarjo to o« os banoos afWxaram 
as taboll: a de 10 1/4. A cxi3epçAo]do 
London, qua retirou a sus. 

Pr -xlmo ao fechar. reallsar.ra-FO 
alguns saques a 10 B/10 o 10 3/8, 

0 movimento do mercado foi regu-

l a i 
Fechou indeciso. 
Proço do venda dos siboranos, 

2581)00. 

B O L S A 

TransacçO >a elfectnadas hontom : 

24 acçOas da Moohinloi, a lO l t 

55 » » TelephDnlca, a 55S 

Vit > > Mogyana, a 220$ 

40 > > > a 2208 

8 letras do C. Real, 2« serie, a 751 

88 açiOes O. da Lupton, a 100$ 

300 soberano?, a 23$ J00 

00 acçO B do B. Mercantil de San-

tos. com v6 % reallaadc/S, a 25$ 

200 acçlej da C. Argos, a 10| 

COTAÇÕES 
v,id r .ap. 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Paulo, 20 do setembro do 1885. 

Tabollas afflxadas hontom : 

L o n d o n I l a n U 
a 00 d. A vista 

Londres 10 3/t 10 1/8 
Paris 91» 937 
Hamburgo 1.130 1.158 
Italia — 906 
Portugal — 435 
Now-York — 4.1150 
Montevideo 10 H/R 10 1/8 
Buenos-Aires . . . 10 3/8 10 1/8 

H r l t l s h H a n k 

Londres 10 3/8 10 1/3 
Paris 020 935 
Hamburgo -. 1.135 1.154 
Italia — 910 
Portugal — — 
Now-York — 4.900 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 10 3/8 10 3/10 
Paris »19 »30 
Hamburgo 1.135 1.148 
Portngal — 437 
Italia — 900 

B r a s i l i a n i s c h e B a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.222 1.139 
Londres 10 1/2 10 5/16 
Paris 908 91» 
Italia — 890 
Now-York — 4.835 
Portugal — 420 
Hospanha — 840 

B a n c o d e P a u l o 
Londros 10 l/U 10 1/4 
Paris »08 925 
Italia — 900 
Portugal — 430 

Soberanos 2)»70D23»500 

A o ç ô o » 

Bancos: 

8 '0$ 225$ 

S . Panlo 125» 120» 

Credito Real c/byp 200$ 160» 
Cart, oomm 150$ 115$ 

Onlao de S. Paulo 1'aer. 80S 211$ 

Unitto do S. Paulo 2asor. 20S 10$ 

Lavradores 150» 130$ 

Constructor e A gr 80$ 55$ 
Commercial do Rio de 

Janeiro 110$ — 

Mercantil do Santos Int. 100$ — 

Idem, Idem, o/40 % . . — 40» 

Santos, lnt — ío: » 

A p ó l i c e s 

1:000» 940$ 
1:0<K$ 960$ 

L e t r a s h j i p o t b i M a r i a * 

Banoo de 0 . B e a l . . . . 7 ' í 70$ 
67» 64 

Intend. Munldp 86$ eo» 
Cautolas do C. Rea l . . . 68$600 66» 

D e b e n t u r e s 

Dumont _ 60$ 
Melhoramentos — 40$ 

Viação Pauitsra. 70» 65$ 
A;uas de Tanbaté . . . . 66$ í Oi 
Sirocabana 70$ — 

Aeções 

Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Mochanlca Import 
Drogas Est. 8 . Paulo 
Lupton 
Arona 
Mac llardy 
Antarctlca 
Viação Paulista 
Porro-Carril 
Agua o Luz 
Tolophonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 

Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Stupakoff 
Bragantlna 
Gaz de Campinas 
Progredlor 
Poriulclda 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industr ial . . . . 
Rnral de S. Paulo com 

4o «/, 
S. Paulo Constructora 
Upton 
Uni&n Cnmmnrclal 
Importadora Paulista. . 
Coumtrcial Paul is ta . . 
Dumont 

2Ï5I 
»K$ 

220) 
i)0t 
23) 
»8$ 
20$ 
55$ 
25t 
80$ 
25$ 
40| 
50$ 

80» 
'.« 

M 
601 

- 35t 
20$ 

50$ lOl 
î 10$ lf.f i 
— 20$ 
25$ 15$ 

- 58 
80$ — 

2801 
100$ 
2201 
107$ 

110$ 
301 
80$ 
f.0$ 
50$ 
40$ 

80$ 
«'» 
60S 
20» 
20$ 

8» 

200$ 

60$ 

40» 
18 
($ 

1 » 
200» 
150$ 
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60NDE-DUQQE DE OLIVARES 
( « E H 0 B I A S DO T H M P 0 DB F B L I P P E IV) 

CAPITULO XII 

DA PRATICA QUÍ A CONDESSA DB 
BANTURCB3 TKVB COM O SE. 
PBDBO UUTTERHBS DK SANTIS-
TBBAN, QUE, APEZAB DA BUA 
TBBB1VBL FAMA, BUA UM JUIZ 
COMO OUTROS MUITOS 

VII 

—Soa bastante temerosa de 
Deu» e bastante cuidadosa do 
meu nome, para vos podir cou-
M alguma que poasa prejudi-
car a vossa reputação; inas por 
bastantes razoes me interesso 
muito, apeaar de não o conhe-
cer, por esse salteador e esti-
maria que desseis alguns ele-
mentos, para ver se encontrava 
reaqalcio por onde se pudesse 
chegar & clemencia de aua ma-
gestade. 

Ah I Então interessae-vos 

por esse homem sem o conhe-
cer? disse o \ alcaide, que aca-

bava de comer com grande bea-
titude uma empadinha de Ca-
bello de anjo, producto dal-
gum convento de freiras. 

—Já vos disse, Bonhor alcai-
de, e, se vol-o n5o disse, digo o 
agora, que o interosae quo esse 
homem me inspira ó devido a 
uma pessoa, que está debaixo 
da minha protecção. 

—Huin! minha senhora. 8o 
bre os delictos desse homem 
ha outro delicto gravíssimo: a 
morte, á mão armada, do bom 
capitão D. Mendo de Salva-
terra. 

—Diz se que não foi André 
dei Páramo quem o matou, mas, 
por equivoco, outro homem, que 
o acompanhava. 

—Quê! disse o alcaide com 
assombro e encarando fixamen-
te e com certa severidade a 
condessa: foi essa a declaração 
de André dei Páramo, antes da 
febre lhe tolher o uso da pala-
vra; mas, como conheceu vossa 
excailend'» uma declaração de 
um summurio quu é ainda se 
creto. 

—Ai ! senhor alcaide I isto 
foi-me revelado por ura cria-
do de confiança do condo ti-
que. 

—Como? o excallentUiiuio 
senhor conde duque de Oliva-
res anda mettido neste uego-
cio? 

—Decerto que anda; o por 

isso vos aconselho quo nestii —Cautela, senhor alcaide, 
questão, e pelo que poBsa vir a ' muita cautela, porque este ne-
succeler, andeis com muito pru godo pôde intrincar Be de ma-
mo: porque se póie vir a pro-
var, por pouco quo se investi-
gue, que uu3 homens enviados 
pelo conde duque da Olivares 
entraram em casa do falleeido 
capitão, para lhe roubaram a 
filha, ao tempo em quo André 
dei Páramo estava no jardim 
de D. Esperança, porque am-
bos se amam; que André accom-
metteu os salteadores; que, re-
pellidoB estes de casa, veiu o 
pae e, irado contra a filha, a 
quem Buppoz culpada, como ef-
fectivamente era, pretendeu ma-
tai a; que D. Esperança fugiu, 
indo-lhe no encalço, de um 1 par 
te, o pae, e da outra, Audré; 
que este pretendeu deter o ir-
ritado I). Mendo, e a este tem-
po um dos salteadores que guar-
davam na rua as costas a Au 
dró, acudindo e equivocando se, 
feriu mortalmente o desventu-
rado D. Mondo. 

—K' isso, é isso, disse o al-
caide: a mesma, a mesmíssima 
declaração desse bandido, salvo 
o que diz respeito ao conde 
duque, que eu ignorava e que 
complica muito este negocio... 
Mas, senhores, será possível que 
sua excellencia se haja esque-
cido até tal ponto de que quem 
tem o governo de um reino de 
ve ser o primeiro a respeitar 
as leis. 

neira tal, que se não desenre-
de tão facilmente. 

— Estou coberto da euores, 
minha senhora: com que isso é 
assim ? 

—Tal qual, senhor alcaide; 
podem sucieder cousas terrí-
veis. 

—Que interesse tem o con-
de duque ? 

— Um interesse que nem sei 
como vol o dô a conhecer. 

—Como assim? minha se-
nhora. 

—Sim, senhor alcaide: o con-
de-duque, um homem casado, o 
primeiro magistrado destes rei-
nos, sem temor de Deus, sem 
attenção aos bons costumes 
nem respeito ás leis, está na-
morado daquella menina. 

—Que cousas ! que abomino-
çOes succedem nos calamitosos 
tempos em que vivemos I 

— K verdadeiramente calami-
tosas, senhor alcaide, dUsa a con-
dessa; por isso, é necessário que 
os magistrados tenham isso 
muito em conta, para não exer-
cerem exaggeradamente a Bua 
severidade sobro cousas que 
provém da corrupção dos cos-
tumes quo noB rodaia, e mata 
as almas de criaturas quo, por 
fracas, se extraviam; a carida-
de deve andar unida á jus 
tiça. 

—Assim será, minha senho-
ra; m a s n e m as Sete Partidas 

nem o Fôro Real falara de uma 
palavra Bequer de caridade; no 
que falam é em açoutes, galés, 
roda, forca e cutello; e aonde 
iremos nós parar, se a corru-
pção dos coBtumes se não cor-
rige com a severidade dasleiB? 

—Tratae com toda a miseri-
córdia que vos fôr possível a 
esse André dei Páramo e, so-
bretudo, dae me noticias suas. 

—Não vos Bei dizer, minha 
senhora, mais do que vos disse 
já. Ha tempo a esta parte, que 
na eBtrada que passa pelo por-
to de Guadarrama se praticam 
roubos á mão armada; é certo 
que não matam, nem maltra-
tam, nem offendem os viandan-
tes; mas a lei d e Parti<la n o 

seu t i tulo. . . 

—Hasta, basta, senhor alcai-
de; a lei de Partida pôde mui-
to bera mandar que sejam en-
forcados os que roubam á mão 
armtda, em despovoado e em 
quadrilha... 

— K no mesmo local onde OB 
encontraram os quadrílheiroR da 
Santa Irmandade, e sem mise-
ricórdia. respondeu o alcaide 
cora voz cava o accento, que 
nos atrevemos a chamar le-
tbal. 

—Sim, senhor, sim, disse D. 
Maria: tudo isso é muito bom, 
ostá muito om harmonia como 
direito humano; mas tarabom 

está em harmonia com o direi-
ivito dno julgarem os magistra-
dos com equidade aquelles que 
cahiam debaixo da sua jurisdic-
ção. Sabem-se acaBO os motivos 
que impelliram esse infeliz a 
sabir ao caminho? O que ae 
sabe é que é humano, genero-
so, que se tira aos ricos, soc-
corre os pobres, e mesmo aos 
ricoB não os deixa tão desvali-
dos, que não possam continuar 
a sua jornada. . 

—AB leis não olham a essas 
cousaB, minha senhora, o que 
rouba á mão armada, em des-
povoado e em quadrilha, tem 
pena de forca; e não está na 
mão do juiz torcer sem injus-
tiça a letra da lei, interpretal-a, 
accommodal a á uma ou outra 
razão; o juiz não tem outra 
missão mais que a de applicar 
a lei; e a 8. João de Deus, o 
santo que me perdoe, se por 
vos convencer da minha recti-
dão, me valho do seu veneran-
do nome; a S. João de Deus 
ouforcaria eu pelo pescoço, BO 
o achasse roubando a mão ar-
mada e em quadrilha numa es-
trada. 

—Pois sim, eira, tendes ra-
zão, disse a condessa; mas o 
que vós não podeis fazer pôde 
fazei o el rei, com causa e ra 
zão bastante para isso. 

—Sem duvida, minha senho 
ra, sem duvida. 

(Cmtinfial 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO OOMMEBCIAL) 

S a n t o s , 11 b. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo. 10 1/4. 

Particular, 10 7/16. 

Merodo, fronxo. 

M a n t o s , 3 h. 80 m. 
Bancarlo, 10 7/16. 

Particular (tomadores), 10 9/16. 

Mercado, estável. 

M a n t o s , l i h. 80 m. 

O mercado de café abria oom Ma 
procura, em vista da poslç&o do cambio 

M a n t o s , 3 h. 80 m. 
Constam poncos negocios. 
R i o , 10 h. 80 m. 
Bancarlo, 10 1/4 e 10 6/8. 
Particular, 10 l/d. 
Café : 
Entradas, 9.010 saeeas. 
Embarques, 14.865. 
VendaB, 11.000. 
Typo 7, 20$500. 

B i o , 2 h. 50 m. 
Bancarlo, 10 i/4 a 10 l/l. 
Particular, 10 3/8 a 10 9/16. 
Fechou o mercado com o bancarlo 

a 10 7/19 e o particular a 10 1/2 o 10 
9/16. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mei, Guilherme Fuchs 

Júnior. 

21 Qlargow e esc., 0'btrt. 
21 Borrtt.au s e esc., La Plata. 
22 Bonthampton o oar., Tamar, 
23 Bonthampton e «se, Clyde. 
28 Portos do Bui, Itaptruna. 
24 Bio da Prata, NUe. 
25 filo da Prats, por Santos, B-arn. 

rATOsas a S A U B D O aio 
20 Qenova e esc.. Alacritá. 
íO Trieste e et o.. Bathori. 

20 Portos do Norw. 8. Salrador. 
30 New-Yoik, Caputi. 
21 Bremen e esc.. Wtstr. 
21 New-Yotk, Bellarilen. 
21 Napolea o esc, Sirio. 
21 New York. Orecian Princt. 
21 Hamburgo o esc . Tijw«. 
21 Portos do Sul, Itaipam. 
22 Rio da Prata, Li Plata. 
22 Mmtovldeo o esc, íris. 
24 Portos do Sul. União. 
24 New-York, Cvviir. 
24 Rio da Prat». Llyde. 
24 Caravellas o eso., Aujusto Lr,d. 
26 Bonthampton e iso., Nile. 

v a m m k. *>*H*r.r* a s sortes 

20 Baenos-Alree, Delcomyn. 
20 Gonova e esc , Fortunata B. 
20 Rio, Rngalaml. 

22 Rio, Itaipava. 
23 Hlo, La Plata. 
23 Rio, íris. 
24 Hamburgo e esc. Oorityba. 
25 Klo da Prata. Btarn. 
25 Londres, Tamar. 
25 Rio, União. 

vapores a Baum oc surios 
20 Rio, Weter. 
20 Rio-Grande, Hoeice. 
20 Anvers e eso., fíyzanz. 
2-1 G inova e esc., Fortunata R. 

24 Montevideo o csc., Sri». 
25 Hamburgo e esc, S i n t f . 
25 Hamburgo, Trojn 
20 Portos do Sul, União. 
87 Bonthampton e cbc , Tamar. 

JUNTA C O M M E R C I A L 
SESSXO DE 10 DE BETEMHHO UB 1805 

Prosldento, C . P. Vlanna ; socretarlo, 

dr. José Augusto do Andrado ; do-

putados. Domingos Lonroiro da Cruz 

o Camillo Josó de Sampalo. 

BxrEMENTK 

Ofpciot : 
Do dr. Juiz do dlri ito da 2. ' vara 

commcrclal desta capital, pedindo a 
nomeação do mais um avaliador com-
morclal nesta praça —Km vista desta 
requisição, Uca crcado mais um logar 
do avaliador, sondo, por proposta do 
deputado sr. Sampalo, nomeado para 
esso logar o commcndador Felix do 
Abreu Pereira Coutinho. 
Requerimentos : 

Do Almeida & C., da praça do Fo-
rccaba, o Rodrigues & Azovodo, desta 
praça, para archivamento dos seus di»-
tractoB sociaes.—Archlvom-Be. 

Do dr. Antonio Luiz dos 8antos 
Worncck, par» archlvamonto do con-
tracto social da firma do Estovcs & 
C., da praça do Santos.-Archlve-tn. 

Do J . Teixeira & C., da praça do 
Mocóca, o Fontoura & C.. dosta praça, 
para idêntico fim — Arcblvom-so. 

D J Miranda & C., (la praça do San-
tos. para archlvamonto da modifica-
ção do sou contracto social.—Arclil-
VO-BO. 

Do José Antonio Sarmonto, da pra-
ça do Ribeirão Preto, para o regbtro 
do sua firma.—Registro to. 

—O Br. Eugénio Hollondor commu-
nlcou à Junta tor regressado da sua 
viagem o, portanto, quo reassumo desdo 
)& o sou cargo do traduetor publico, 
dosletindo do resto da liconça.-Intol-
rada. 

M A N I P I T S T O S 
Vapor Inglez Carib Prince, entrado 

de Nt-w-York a Ifl do corrente : 
1 cx. accosBorloB. a i . Mitcheli. 
1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita Idem, Idem. 

1000 bres. farinha, K V A C . , à or-
dem . 

100 brs. toucinho, Idem, idem. 
5 O ditos banha, a Bolmarço & C. 
20O ditos tonclnho. aos mesmos. 

6 0 ditos idem, a Pires Mattos & C. 
50 ditos ldom, acs mesmos. 

200 d tos idom, a Mnnlz Lima & C. 
11 cestos rofrigeratorlos, aoa mea-

mos. 

6 cxs. pertences do lampiões, 
idem. 

5 ditas pela1e>as. A, A ordem. 
8 pacotes verniz Idem, ldom. 

600 brs. banha, K V » C, idom. 
86 cxs. accoseorios electrlcos, M, 

idem. 

1 b ro . Idem , ldom , Idem . 
<1 brs . idem , Idem, i d e m . 

60 c x s . i d o m , Idem, idem. 
600 b r s . banha , B & C, idem . 

8125 pranebOer, idem, Idem . 
800 bres. farinb», i d e m , Idem. 
ICO b r s . banha , J P 4 C . Idem . 
50 ditos idem , A O & C, idem. 

6 latas Idem, ldom , i d em. 
6000 cxs. kerosene, K V 4 C , F , O, 

H, I , J , Idem. 
60 ditas oleo Inbrifloante, a W . R. 

Catsols & C. 
200 ditas Idem, aos mesmos. 

Café bom. 
Ewolh*... 

P A U T A 
1(8 
I * 

10 
830 

kilo 
t 

S A H I D A S D E C A F É 

(SSTKMBSO D S 1 8 M ) 

Para a Buropa : 

Sacoat 
Vapor ali. Olinda . lO . l f l j 

» > 8. Nicolas . 19.619 
» aust. Pandora . 80.276 
» Ing. Trent . 14.439 
» . 8.000 
s • Rosario 7.882 
» fr. Bretagne 9.776 
> all. Patagonia . 80.200 
» fr. Santa f i . . 10.013 
> hong. Bathori . 17.78« 

167.128 

Para os Bstados-Unidos : 

Vapor Ing. Lassei . 29.111 
» » A. Prince . B.777 
• » Delambre . 3.290 
» > Strabo . 8.308 
> 860 
> . 6.020 
> Ing. Grecian Prince . . 8.250 

62.706 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOan ESPERADOS NO RIO 

20 Portos do Norte, Kspirito Santo, 
20 New-York o eso., Hevelius, 
20 Santos, Weier. 

Vapor francei Ville de Rosario, en-
trado do Havre na mesma data : 

1 cx. couros, a Re bouças & Fre-
derico. 

1 br. globos, a Iarerne. 
2 cxs. drogas, a Baruel & C. 
8 ditaa idem, a Scbsumann & Fi-

lho. 
8 ditaa idem, a Alfredo Vieira. 
9 ditas idem, a Alves Lima & C. 

80 ditas agna minorai, a A. Leu-
ba & C. 

7 ditas eonfettl, etc., a Bngonlo 
do Oliveira. 

1 brc. porcollanas, a Sousa S C. 
1 dita Idem, a Viriato Bantos&C. 
1 dita obinellas, a Neves anima-

rSes di C. 
2 ditaa perfumarias, a Pamplona 

& Bstella. 
60 ditaa veias, R N, & ordem. 

1000 ditas batatas, a Tbomaz Ir-
mão * C. 

3 brs. vinho, a Jaoquei Netto. 
6 ox. ferros, tecidos, eto., a Blocb 

Frérea. 
1 dita amostras, a Salomon Levy 

& Monteiro. 
2 ditas obras do metal, a Guima-

rães Sampalo & C. 
0 ditas escovas, eto., a Salomon 

Levy & Monteiro. 
4 ditas agua mineral, a Cláudio 

Luis da Silva. 
1 dita porcellana, a Leite & C. 
6 ditaa papelão, & O. Industrial de 

S. Paulo. 
2 ditaa tecidos, ao Louvre Paulista. 
2 ditaa oouroa, a Dias & Silveira. 
1 dita cblnellos, a Leon Hertz. 
8 tinas, a Caldas Graça & C. 
1 cx. roupa branoa, a Armindo 

de Andrade. 
13 ditaa algodão, à C. Drogas do 

E. ds B. Paulo. 
I dita mercearia, a P. Morchesl & 

Irmão. 
1 dita drogas, a Baruel & C. 
2 ditas livrarias, a M. Melillo &C. 

28 ditaa quinquollierlas, A, A ordem. 
6 ditas artigos do Paris, A I S , 

A ordem. 
6 fds. idem, a Aguiar k Hoonou. 
1 ex. couros, a JoSo Hlnse. 
1 dita quinquelberlas, a J . Floh-

baobar. 
1 dita couros, A P. Cslçsdo UniAo. 
2 ditas oamas, a Kesseirlng * Za-

nella . 
1 dita camisas, a Araojo IrmSos. 

(Continúa) 


